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m i s é r i a d e u m E s t a d o 

. . moa, r m uohso j ioun l t iu io edi tor ia l , ao 

UstaJw J u S m í a . Mn)* tiiino-

tnl, rjnu at«S u pobre» t>|w lu i o i da» 

jml i l icaa núo p ô d e )>oeai 0 8 »» ' »r ios . 

. M o n i z Freire, px-prcsi i lcute «lo infe-

tnilu, r l iegot l «o R io , n ver re couse-

força ile empenho» , olitiir i lo B a u c o 

! ulf-uni contos <le rfin. 

iis por ta» estão iu ip l : • a c l u i cu ta fe-

no mend igo . De l i a l do o gove rno t em 

ile m ã o eui m ü o o e a j a i loiwjsitario 

li i é devo rado pe lo m i n o t a n r o d a mi-

lu tl ieaouro. T o d o » elle», em procissfio, 

. . . i do a todos os l ianeos d o I t i o do 

n e n h u m n t tendeu ús m ipp l i cas d o 

nado ! 

tanto, lia npenk» três aunou , e m lfitMi, 

I m i / Freire , q u e t i n h a de i xado u pre-

• do Es tado , e m p r e h e n d i a u m a v i a cem 

I com a p p a r a t o e n ão p e q u e n o ar ro i 

!':ií'j do represen tan te do p e q u e n o F.s-

• i vabemo» beu i pa ra que . , 

dessas r epub l i qu i ces que acon tecem 

A» c o l u m u M i U /i. iy.ifdM, i l i i| . lamento M 

i l iMtora«, t í i n « ido tuna ga ran t i a >*al doa 

ucu .<» d i re i to* . M i i i p r * táo am»a«a4o« Nfco 

l a l t c n o j o rna l 4 couf lança c o m q n a foi »co-

i b i do , autaa a con f i rmou im l a n imc l i v a l a i a a t « . 

N o lu rAno d ia R, era oITtir.niJo ao ar Fer-

n a n d o 1'rratea u m l ianquata i n t i m o n o Hotel 

( i lobo, « « » p r modaato , d r i uona t r a t i vo do ra 

go» i j o qua jmaanta oa »eu» companhe i r o » d a 

Camara e d o Panado . O ar. I ' re»t«» dnv ia 

par t i r p»ra H Pau lo , afim d o asanmir a 

pee t iva prea idaneia ; era, |iOia, i nd i »pan»ava l a 

ho iuenagem d o oome i a i na , tfco d » h a rmou i a 

ro iu a Índole o e t>molop i» do *,v»tema am ri-

gor dendo Mt. 

ü h re»»âii d o t», n o Henado, o ar. L a u r o Ho-

d r í , ao arr d i »cn t l da a lei de forca» de lerrn 

para J f f f l , p r onunc i o u fa»tidio»o d i»cnr»o , p re 

t nndcudo just i f icar a» emeud»» q no aprcaen-

tava; a i n i m ipal del ias era a referente á read-

iniskAo do todo» o» a lumnoa dea l i ^adoa da» 

Í n c o l a s Mi l i t »re» )>or mot ivo do» acontec iman 

to» do lMIfi « 1*97. 

l l n i do» uaracterist icos da R e p u b l i c a <5 o 

inaanavc l i l l og i smo que , j u n g i d o ao furor par-

t idár io , tem d ado or igem á aerio de maios q uo 

In . l . . . .nMVamn« Ana rnvoltoaos d a A rmada o n e 

ho bateram con t ra a d ic ta i lu ia d o mavochal 

F lo r i ano Pe ixoto n a d a quer iau i conceder oa 

homens sanec ionadore» dos a isass ina tos prati-

cados no Pa raná , em Santa ( ' a t l i a r ina , no R i o 

Cirando c cm n lgumab ilhas desta capita l , cm 

n o m e da Irgaliilait <b frrro; e r am revoltoso» e, 

apesar da amnis t ia , nesta q u a l i d a de dev iam 

• c r »enqire tratado». 

C o u t a inversa, porém, succedia com re lação 

noK n l umnos das Kscolas Mi l i t a res q u e se sub-

levaram, i l ispondo-so á resistência a rmada o 

agg rod i udo em p l ena rua o chefe d o Es tado , 

a q u e m cusp i am as maiores i n j u r i a s . Para c i-

te», os Irjalistat i nvocavam regal ias e ma ld i-

z i a m a» prov idenc ias repressivas d o governo . 

]>e»sa fal ia do senso, não d i r emos d o pu-

dor , desse app l anso constante A i nd i sc i p l i na 

nasceu a ana reh i a em que se d e b a t e m as in-

st i tu ições . 

N ã o esta a ocoasião mais a dequada para 

d o tr. J . au ro S o d l r . Hal ieutatemos 

— 
do Ratado de H, Pau lo , |.«diu qne Ibe foaaa ' r n i >ao l i a r I n te r i oaman i » , 
a lwuai la u m a g i a n n r a v « » , ia i le i-aadante da ' a . <-AÍeaia> A t Kstado. 
quota de .". , q u a pareebe, de «cctlrdu col 
o* rrapecl ivo« ieMulamei i t<» 

a* . O ar prefai to mun i c i p a l , por acto de 
16 lio eorranta. a a l i n gu i u a agenc ia cr iada 
pa ia a ar racadaf ib i d o io i|«» to w b r a a ma 
lança da g ado na fi « gue t t a d a l ' euha da 
França. 

A aacçl f l d a Obraa da Cama r a Muni-
eipal foi anetor iaada |>ela Prefe i tura a i le«. 
pender a ta a quan t i a do n.t*»i»'«»» com aor-

Cn i i a ç t o d a mater ia l da l iga e »err iço de 

•* " " " 

o r a r g o da flaeal 

A L A O O A B 

Mob s k t u l o Huriort»", l emos n'A iW i i i i i , 

d e M«o*ta, o » agu iu t a 

• Ae»ba da da r en t rada na r a d « i a da 1'orto 
C a l v o uma l e r dade t r a fura 

i Knn raaoa o »eu nome, |>or kavr l o e» 
q u e r i d o • noaao In formanta . 

F i iv invmndo u m a pobra mu lhe r , em l^eopol 

i r 

d i a «luiatra» a inortaa» aobre o «olo a i d an t » , I e u i , h e r i u ea t o qne l ava la t»r do ma io lel igi 

— • , logo em «annu la , a ia-noi na encantado — ' 
ra e ant iga m a do» Ca\alleiro«, ao lado da 
egra ja de inaros de fo r ta l aM dero ia . lo» tào 
magn i t l ca iuenta 

Mu i t a l a i d a , coin e(leito, «pena« o t a m p o 
d a tirar iincao« gArro«. d » abr i l oa ol l ioa de«-
luni l i ia i lo.« de »ol, a k a i u l i a pa»»a mu i t o li-
ge i ro , mu i t o l ige iro m ima c a i i u a gem da t co 
p 

irrigacko « r .r l indragaiu, nccesaarioa á execu-

ção <1* serviço d « mata i l amiaavào da l u a da» 

n t a d m . 

.* , l i a l i o j a em deante, o l l anoo Un i ão d » 

H 1'aiilo pagará aos »eu» *ceioni»taa o 17.» 

d iv idendo , á iasào da <i ao anno . 

A conv i te d o rev padre Lande l l da 

Moura, fomos hon tem ao co l leg io d o Coração 

da Marin, eui Kant Anna , para a»»i»t irmoa i s 

exjierieueit» d o te lephone »em fios, f a i t aapor 

aquel le »acerdote. 

Na jaue l la do u m a »ala, no a l to d o ediflcioi 

tem o padre Lande l l e a pp a r e l h o , q uo consis-

te em um longo tubo , com receptoras cm cada 

uma tis» extremidades, por onde n voz 6 

t ransn i i t i ida , ou\indo-so cantar a m a n d o 

diatancia, o que ao observa den t ro d a sala, ou 

fora delia, n qua l que r d i s tanc ia ,—como tive-

mo» oceaaiâo do apreciar. 

A»«i»t iram ii (X i .enunc ia os ais. drs. 1'anla 
OUU4..I, «11. I l u l i l » ) .1.. 1-1« , O-o-' .^M-ln I Iij isen 

Ilergon, 1'odro ltorges, <1 U t lo l i u i , J . Miranda , j ®5 I"1
n9f 

gerente da C o m p a n h i a Tclep l ion ica . dr. Tiha-

gv, empregados -lo Te legrapho Naciona l , Há -

Rocha, «lo Cornu / W u i ' i n o , Augus to l l a r j o n a , , ' " i f f ^ " 
do EitaJo de S. 1'nulu o n m repreacntante 

desta folha 

oriaçAo da n m dellea, um» m e u i n a da 7 an 

noa . a toa i n d i v i d uo de »eu eonhee imen to a 

d o d e si a Hnado mar ido , casado e resil iente a 

p o u o a d ia tanc ia d a aita cas», a pedí i lo reitu-

radn-^lo B e a m o ind iv iduo . 

Fafe. i M e b e n d o a |H«picna orpl ial i , no de-

enrso do r am i i i l i o para sua raaa, ao itaasar 

u m r a p t o d e ma l to , in te inon-«n |Kir elle. Ic 

va l i do a pob rez i nha ao co l lo o ah i a t tentou 

con t r a o aeu pudo r I 

D e c( uatitufç&o mu i t o deb i l o do eilade t i o 

t en r a , Cita |tnud<i a infelir c r i ança ras i l t i r ao 

b a r b a r o s l ten tado , fa l luceudo poucos inatan-

tea dapeia 

1'ara oaculfni t ã o u ions t ruo io attenta«lo, o 

c r im inoso sepu l tou sua v ic t ima n o logar do 

c r ime . > 

R A U I A 

O » netaos collegas do JviH"' <!r Aul«!'I» 
escrevem c m data do íit» d o me/. Ululo 

• Q u e m passasse boje, pe la m a n h ã , pela rua 

Conse lhe i ro D a n t a s teria v isto n m g rupo «1o 
I . , « . . , A* , • UMI .U4 

1 r a deu lago pão, em comp le t o abandono , po r 

q u a n t o a p o l u o mãe , que as acompanhava , 

en fermou . 

j N ã o t a p i imc i r a vez q ue so vcem »cena» 

I l ier t» , qi ia a» mu la« a tro l ia lam a toda lo nla 

pe l a s calçada« i i imotosaa Apenas apparcc ida . 

« pena« I ren i ibec ida , » l l t i n f i a j á vai u u m » 

f uga lap ida , t audo ao lado o laal infai i le. que 

»o voll» u m uieio segundo par» lançar »obre 

a agreja aan» joveo» o lboa p t n f — é t 

K, tão » imp leamen te vrat ida, eat» Ra i nha , 

»egundo o uao inodarno , q uo axiga que os so-

berano» so aa«i>melhem o ma is que posaaui 

anã »eu» • i ib i l f to», 4, na vordade, tão l í a i nba 

n o aapecto, apesar i ln sua s imp l i c idade apps* 

rente , «|ue, nesta caso, a confusão n i o auri» 

na i l a possível 

Rio-me d o desapon tamen to dos lunu* com* 

panbe i roa d o baroo, v im lo» do nossa França , 

o n d e mio ha maia reis, na esperança, sem 

duv i d a , do adm i r a r unia bel la vinte dou* 

r ada . 

Mas , verdade i ramente , cal» n ive l amen to 

es t r anho qm- arrasta tudo, os uso», as tradi-

ções, os costumes, a pompu e oa eaidendores 

m o impre-siona m u i t o aqu i , neste adorno tão 

i n t ac to i lo passailo hespai ihol . entre estas ca 

sas brazouadas e ao ca r r i l h ão do honra ik. 

t odos aipiellea ainos de ou t r ora . 
> ' , - « « a . » . j . — « V • ••« . 

j á a carruagem real vai deaapparecor, « os 

caniponezes, os pescadores agrupados j u n t o 

d a egroja, são lentos em p«'*r do novo o i gór-

ros, luntos uni se ag i tar o elevar a voz, como 

R A B I S C O S 

dea t a ordem cm p l o u o eomjucrc io , ú vista dos depo i s do u m a emoção u m pouco religiosa, 
Todos são cart ista» por l iem 

eiu I|ue t i * « a i i a l i a l ba . nirno a peai o l o opa 
rn «• pela o i iuutaçAo quu tem a rapa i te . 

Ass im, por exemp lo «Acaiesce a toda q u e « m 
Tereda U o dltficil q u a n t o escabrosa, q u a l 4 
• « ida ohriata. fal lacam-oo» |>oi « a re» , re-
g i a » praticas u afl ieaaas que nos g u i a m pot-
«|ue infol irmeiite. pouco ae nos «lá do a» 
procurarmos «m foutes legit ima« a verda-
i le ira» 

• Os noa «os e i a i o i c i oa do p ie i l i da alo. am 
ga ia l , «lefeitiioai a ou mal propo io icnadu« á 
|ier«e\erança lio bem, já |>orque o» vic i»mo» 
uii pratica, afustando-nos ilos e i a m p l o s do» 
asiltns, já porque oa laNfifinrwat cJnt a rofin« 
q ue t udo avassala e ilestróe ( l j 

He ha na pratloa d a v i r tude cousa q u e insís 
devamos a t i t a i , por permeio«» a m i , 4 ear 
l amen te a ruhmi q uo liillllfic» pelo hab i to O 
falta de a t t cnç to á« nossss melhores acç6e«t. 

A arpoa ição 'la dou t r i na é faila magi«t ia l-
men te pelo i l l i i s l rado a lundasto eacriptor 
padro Uiiarte. qno ,e tn S. 1'aiiln, fa t como o 
ps l i e l ic i i i iq i i i i Ro lo em F i ança t n sua» 
apreciáveis o b r a i 

Fel ic i lamol-o, por i««o. sem receio i Ia q uo 
»e «lesvaneça. pois q u n lha roiwnhccenios a 
h u m i l d a d a « Biodnstia não l lng idta , mas n o 
I n t u i t o d t acoroçoal o a p iosegnir em t ão 
glor ioso apostolado, o »«> dese j imo» que o» 
tleis procurem lêr a f te i i t »meu 'o os opuncu lo» 
do psdre D n a i t o l .eo|inM > o qne estes sejam 
adopta«!»« na« easus «Is edueaç^o, c o m o semi-
nários, col le^ ios etc., t an to mais q u o o pro-
- » — i q i u s e i i i u » o uevtinailo a o acaba 
m a n t o «1a bel la ma t r i z uova de San t a Cecil.'» 

Conv i r i a dar-se nm.» edição «lesses tfes 
opúscu los jun tos , c o m o u m l ivro «1o piedade 
o l i c ç so prat ica d o l«em espirita»!, para leitu 

ex t i ango i ros que nos p rocuram 

Oir-sc-é q u e a absiatencia p ub l i c a n ão exis-

te nntre nós, tal o n ume ro ilu esquá l i do» aor 

t ane jos qne a n d a m do porta em porta inen-

cUgaude. 

O a sertanejos va l idos quo a q u i chegam Rão 

aprove i tados para o sul, unis us mu lhe res e 

' os homens quu a fomo o a molés t ia entra 

' queceran» p ro fundamen te , esses vivem para 

[ a l i i , f iuguecntando a onda «la miseri:1 nesta ca-

pareee quo a fel ic idade vai 

fal iwmos 

prosperam ns f i uança» , con fó rme sue- t ã o somente a m u d a n ç a do seu m o d o de pon-

o 1 i leto do Amazonas . Eapa l l i n vam , t a r : s. exe., de certo, exgottou n a ndmin is t ra-

- qua t ro ventos que o E s t a d o do Es- j ç ão do 1'nrá toda a provisão d o cr i tér io «le 

rito Santo nadava c m d inhe i ro , graças á 

publica; que, graças ú mesma benemér i t a 

<«. ].'>r> ilicti, comoçãra a i r a de progresso, cu-

I j i isontes, d ia a d ia , se a largavam, 

uuco ante» i l aque l lo tempo, houvo entro 

Minas L- Esp i r i to San to n que vai haver ago-

II- o livasil e a Repub l i c a Argen t i na : os 

pre identes visitaram-se com grande i a 

UaiKinetearuiu se o acabaram por fir-

.iii l i a t ado , como dous imperantes . Fo i 

o ih íhu t ra tado u construeção «la gran-

ti-uda «le ferro Esp i r i t o S a n t o o Mi-

Vin i l lubtr iss imo o e ico l l en t i ss imo repub l i-
cano, mio podendo de ou t ra fiiriua provar sell 
en t ranhado amor ás ins t i tu ições vigentes, des-
tru iu em Macah i : u m retrato de 1>. Pedro 
I I . 

Esso rcpubli i-ano, corre l ig ionár io iutransi- , p i t a i , d» om l e 
gente do Deoc lec i ano Mar tyr , d á pe lo nome | p o u c o ^ a p o u c o fug indo . 
d e C o r i n d i b a do Carva l ho e reside, a o q u o p a 
lece, naque l l a c idudo f luminense . 

A not ic ia desse acto do iuegua lave l b ravura 
dcu-uol a o I i i n 'X r t r f , q ue é u m a ilas folhas 
mais l iem in formadas e ma i s criteriosas da 
nossa imprem-a 

C o m m e n t u u d o a b ravn ra de Cor ind i l i » , aquc l 
le collega l embra ao goveruo o dever «le ca-
nonisar o in t ref i ido repub l i cano o decretar nm 
feriado nac i ona l em sua honra . 

t l sr. C ampos Sal les vai peniiar sobre o 
caso. (^iio se «li- a Co r i nd i ba , ao menos, uma 
cadeira do d epu t a do federal. 

O retrato de D . I ' cdro I I estava no salão 
«la Camara Mun i c i p a l , ou«1«j foi a lvo prova-

repub l icano . 

I A i i u l s u m a vez appe l l amos pa r a n pode-

res publ ico» . • 

M I N A S O E K A E S 

F o i »'ia]>tu<lo pe la f a m a r a M u n i c i p a l «1«' 

• C a t t t g n n * s a reso lução «1e eoncor i e r coin a 

I f i n nn t i a de .S iiOtlíiSMI pnrn a m a n u t e n ç ã o «lo 

l«> meninos pobres , orpl ia ins d e pae e mãe , : 

, n o acred i tado col leg io «1o Caraça . I 

— O coronel F rança , de l egado de pol ic ia «la 

t c i d a d e Je P i un i hy , eltectnon nas prox imida- 1 

I ra «los fieis e das exmas. familias, q u e espe-
ant iga tradi- c i a lmen te no fo lheto Pr.lt Fniuilii depara r i am 

ção , mas se sento q u o m e s m o áque l lo» a so- com que levantar barre i ra á profanação , tá«i 

le passar, s imp les o , em voga, da fami l i i 
g r a ve mi Knu vest ido liso, i m p õ i u m s y n i p i 
t h i c o respeito pe lo ú n i c o encan to de sua p re 
• a n ç s 

PlKBRE I . O T I 

b e r ana e m ã o quo acaba «le passar, » ini j i les o ( em vóga, da famíl ia , q u e »e vui cons t i t u i ndo 

I sem o ma t i i u i on io «aeramento e « ó com a 

cer imon ia civi l , des t i nada a rcgu lar isar as 

tempora l i dades do casal . 

t umpra-se a lei, mas do modo a l g u m seja 

p ro fanada a famí l ia brasi leira, q ue a inda 6 
catbol ici i . O me io prat ico, fácil o seguro é 

se receberem os cathol icos em ma t r imon i o ú 

face «la ogri-ja o no mesmo «lia fazerem a 

cer imon ia cliaiuail.» casamento civil ; nem ou-

tro me io ha. ou • • " " I<1() i lar nas 

c i rcumstauc ias . tttaes do 13raai 

J i «TI S 

B I B Ü O G ^ P H Ü 

P i !AT I< A I M P E R S E V E R A M A 

t 

q u e d t r a provas . 

E m se tembro do 18!i7, num d iscurso profer ido 

n o Henado, h exe. confessou te r sempre advo-

g a d o o d i re i to da insurre ição , «d i re i to sagrado, j voliiiento d a benga la do va íento 

pro tes to «los o j ip r im i i l os con t ra os oppressa- 11'. «ligo p rovave lmen te , povquo não be Babo 

l es, mura l ha dean te da «piai U m de recuar a inda. ao certo, du que i n s t r umen t o se * r v i a . 
. . . _ , Cor ind iba , para destru ir a tela, q u e m sabe 

o» governos arb i t r á r ios «pie vao con t ra os ' s e „ f f / l o u œ p u n i r a i - c o m o o ,1o 

Bont imentos o aspirações «lo povo*>. E o sr. ! assassino d o marechal Ri l tencourt ,-—ou do um 

I . a u r o Sodré foi u m «los fervorosos defenso- cutcl lo, seme lhan te aos que serv i ram no Su l 

res «lo governo «lo sr. F l o r i ano Pe ixo to ! I e em C a n u d o s para ins t i tu i r o . l i om ie id io 

A !' do ou t ub ro , o Jornal <>ü Commcrrío pu- . , ' , c s t r u i ( ; Ã O d o u m l f t t n U o imperador 

b l i c ava uma vária assegurando não estar o não c facto v i rgem na l i istoria repub l icana . 

Thesouro i n t e r v i ndo para p romover a alta do Nesto Es t ado , cm uma c fdado «1o interior, 

c amb i o : sem duv i d a r das pa lavras d o col lego, f l u s t r e d e p u t a d o inn t i l i son ha pouco t empo 
«lepoi.-. Esp i r i t o San to levantava n m 

imo de lbs. TlHi.tKK) e emprehend i a a 

eção «la estrada. 

-oou a hora terrível dos desencanta- [ B a n c o do l irasi l passou a ser a; 

a derrocada p r i nc i p i ou pe lo infor ra do governo, a interferência nas taxas caui-

os arro jados engenheiros, «lous d is t in- b ines tornou-ie normal ; ás negat ivas , e m b o l a 

• s que , f iados na pa lavra official o empl iat ieas, poueos d ão credito. 

I , , . . . , , . ! o retrato de D . Fedro I : agora, em Macalu: 
achamos taes expl icações no tave lmen te m « « - o l l t t o r e ) , u b l i c a no , mas a i n da não deputado, 

j iressivas j ior serem graciosas. De sdo quo o ' 

ia financei 

Tal o t i t u l o do ma i s um m imoso fo lheto «lo 

HJ paginas, impresso com o do 

s. exc. revma. , lias of l ic inas salesianas, ten-

d o na capa nm beth i c h r omo I i t hog raphado , 

represen tando Nossa Henl iora «lo Sagra<lo 

Coração . 

r t i l i s s i m » l i r iude q u e fez a seus par< chia-

des daone l lo loca) a pr isão «lo Franc isco Leo- n o " ' ' , o r , , c o a s i i o " ' 0 ; ; ' I o . " " ' í ' " a " , " 

n a r . l o <U S i l va Mart ins , J o s é «los San tos e . u , \ u ! o v m P a , l r c l>uart« : Le«.p<>l«I.. il-
A n t o u i o do Fre i t as , passadores «te nota» fal >uHtra«lo o p.e. loso v igá r io «lo San ta < o«-i lia, 
8 a s I capita l . 

É m podei- «le n m delles foi encon t rada a ! F-' o terceiro opúscu lo «pie pub l i c a aque l l e j 
q u a n t i a «ie H W M « , em notas falsas, e ! J7*r .uo; * v e l sacerdote o ex ím io e scnp to r . 
en . nota» verdadeiras . | - n o ? P ronunc i amos com tranque:-», ver-

As f a| » i a pp rehend i das eram todas de •><)* . ' , 1 a d o 0 J " s t . l « a r e l u t i v u i n ^ m n o s dous primei-
F , a i « „ no seu -'«." a n u o «le existência o ' .OH i n t i t u l ados ,1 om.,lo o Pd a 

MonittntMintiro, «nio vê a l u z n a c idade «le, ' 'a ! ! i ' . . . , , , , 
Ci i n n a i h a verdade i ras joiaü do p iedade e l i t tera tnra , 

I tuspfiareaeu o nosso a n t i g o col lega O c o m seu c u n h o «lu vornaei i l idade, sen esty lo 
Pharol, A c idade «!o Juiz. de 1 ora s emp re terso o u m i i i i in i tavel sainete do na-

c iona l ida i lu e pa t r io t i smo, os c.-ciiptos i lo pa-
P A R A N A ' i l rc Duar te L e o p o l d o hon ram sobremodo as 

r : o n s l a quo na e l iapa «lo p a r t i d o opposieio- le t t ras pátr ias o espec ia lmente a diocese do 
n i s t a ae governo d o Es tado en t r am os nomes S . Pau lo o seu clero. 
«lo» seguintes sr».: J o ã o A n t o n i o Xavier , </e | U a mu i to , era m is ter q u o houvesse u m a 
noroso i farques, Camargo . Eu r i des , Ferre i ra reacção con t ra certos osa i i p tos ile mau gosto, 
Corre ia , )os<S Borges do M a c e d o Il ibas, Tele ! i n çados do i t a l i an i smos o la t in ismos, t razen 

n temento duv idosas feições 

(i| o -gi ph.. 

ie gloria, t iveram u audac ia de l ir inar 

overiio do Esp i r i t o San to o contracto 

'Mi. ção «la estrada, l ui «los engenhei-

•nnibiu logo de febre amarei]» c o 

"jIico t' i i q n depo is , perecia tragiea-

iina « í i i l ioscada, á l ioccn do bacamar 

A 11, i nser iam os jornaes a l guns te legram-

m a s de Por to Alegre, dando con ta «la respos-

ta d i r i g ida ao governador do l í i o t i r a ndo d o 

S u l pelo general Car los Tel les e pub l i c ada 

na Tribnmi <'" Povo, do R i o G r a nde . 

Causaram real impressão us pl irascs do ge-

nera l Telles, que, em termos ásperos, se re-

feriu ás invect ivas «la companh i a do sr. .Iti-

l io d«: r a s t i l h o s o á br igada po l ic ia l do Es-

tado , considerando-a ameaça cons tan te á in-

tegr idade nac iona l . Não dofer imos pa lmas ú 

l i nguagem v io lenta «lo sr. Car los Telles, mas 

ó preciso n ã o esquecer qno esso mi l i t a r fôra 

a lvo de insu l tos por parto «la admin i s t ração 

destróe õ de D . Pedro I I . j m o c o B i r ba . marecha l Cardoso J un i o r , S a- , « 1 " appurentomento duv idosas feições «le un i 

Destru ir u m retrato. A moda vai pegando: po l s ky e D i a s ila R o c h a . po r t uguez semi-barbaro , qno de feito revo-

nias, fel izmente, nesta capi ta l não me consta _ Sob a ep igrup l io In-,oi,ta narra o l a l " 'Snorancia da l i ngua por nós fa lada e 

que haja exposto em repart ição pub l i ca o rc- I Jtiario 'I i T.mlc, de Curv l i ba . em sua e. l içáo 1 cooiproinet l cni nossos «•reditos, graças a in-

trato «lo D . Pedro I I . Ha , porém, algures o d e I «lo corrente • ' ' i vasuo ousada o prepotente o a lalta «le pa-

do sr. coronel Rodova lho , que , por m u i t o mal « Ante-hontem, n u m a clmcar-i do Taman-1 ' ' ; 1 ° , " i u : 0 , ' " m ' i ' " ' en t ram cm nosso meio so 

pintado, n ã o está l ivro da benga la do qual- d a r é s a t ó „ 0 caçar, a rmado «le espi i igar. la ! c l a I . ° v l u l a " l n educação l i t toraria. 

A d i a - » (> venda em uosin eseripterlo o rc 
t ra to de S. M 1». Isabel. 

41 custo «le eaiiii i-xempkir <• de ;.",ftil rëla: reiaet-
tereiínis para » inter ior a quem lizer |ieilMo, 
aeompanhai l» da imporlaui-ia de ISíiOO 

— tl retrai» de H i l u I i i iprradiir I) . Pedre 
I I é tanilii-ni r r i i d i l » nesta folha, ao preço do 

r/'ls cada nm. 

— O folheto com as très pr imeiras «ogfe-
rencliis d» revmo. padr«- dr. . lu l loMar ia f»m-
heiu in m-lin ft rend» no nosso eseriptorl», 
pel» preço di- 2IMHH). 

<i p iodncto üiji i ido du «fiida revorfe em bone 
fliio do l yceu do Sugrado Coraçkde Jesus. 

para cá, o descalabro não tevo mais 

nem na penú r i a «lo thesouro, nem na 

• plie que , no « lominio moral , «leslruia 

•Imle do mísero Estado , reduz indo-o 

«o de imp lorar a assistência pub l i ca , 

u ioso lembrar «jue o v i z i nho Es tado , 

ui-.com quem oi-,spi i ' i toSanto celebi-iiva 

• tas o t ratado de 1SÜÕ, nco inpnn l i o i i ' o da imprensa castil l i ista. 

j icrto no despenhadeiro . T a m b é m 1 Deste inc idonto resultou copiosa troca do 

i levou, em menos do cinco annos , sua telegramnins, ipie se torn iuam celebres, entre 

mais de c incoenta mi l contos: tam- ' o governador do l í i o G r ande o «j pres idente 

«la Kepub l i c » ; o texto desses «locumontos n ão 

! pern i i t t ia «luvidas sobro a d i spos ição do ospi. 

rito «las duas auetoridades. 

' Devo-se reconhecer que n sta emevgencia 

o sr. P ruden to de Moraes a ndou r igorosamen-

te bem, man t endo o general Telles, a despei-

to «las a/neaças e frioleiras dos régulos, apo-

pléct icos «le coloras o «lo r idículos! 

F k d ü k h k «i M A R T I N S 

quer j acob ino . 

F a h k i c i o P I E R R O T 

I l e v l s í a d o s E s t a d o s 

A M A Z O N A S 

rargo de i l irector 

) a Hiispetifler 

seus ianccio-

Ij.-iífi leni ,sidí) oliri] 

ínt /.es o pagamen to 

'«: seus ju izes ! 

) quo sabemos l ioje pelo telegvapl io 

is raias «lo imag ináve l : o k s t a d o do 

I s\NTH K nlSIM'iAliO A JWCAIt CUM MA-

i; ATI COM CAIXAS Di: DVNA.MiTi:, UUS 

•la < strii-la tic ferro que aque l le go-

micyou a constru ir ! 

•f)!itliç«*)es do miseri) l ' i i treisinto. co-

• ; :tt-ii tio mu i tos consolo 6 -, o Knpi-

U.'iii <» consolo de potior contem-

í i a t l c seus i rmãos federal i\oi Aci-

misfu-ia, ])oder;i elle ver Mutto 

Milhiomulo pela efuerra civi l , iíit> 

-em o yjoder leg is la t ivo ! 

ima a inda , poderá con templar , no 

da pn^ id íM ic ia da Repub l i ca , a 

do sr. Campou Sal les v ib rando 

o <ío;- dedos doa Scl iy locks da 

X X V I 

A ' <le outubro , appareceu o p r ime i ro un-

« o «la l,.ijn->'»*a, sob a chefia de J tuy Jíar-

bfi.s.a. (» nome do j o rna l expr im ia só po r si a 

ev^Tda mis-iio a «pio se p ropun l i a e do êxito 

><< era l ic i to exigir inol l ior garant ia , do que 

nome ood«iptíu1o «lo redactor-chefe. 

Na historia pol i t ica do regimen repub l i ca 

i r i t lh idua l idade a l guma se avan ta j a u Huy 

arbosa no b r i l han t i smo e p r i n c i p a lmen t e na 

igriTtnde com que tem t ra tado as ma is 

es questões: sua pa lavra , na época iie 

erdadeiro hebet ismo q ue nos oppr iroo, con 

C j n s t a «pie o «Ir. Reyna ldo Porchat , Ien-

fia nossa Facu ldade e I " de legado auxi l iar , 

foi ao Rio «le Jane i ro , i» c l i amado de alta au 

! c tor idade da Repub l ica . 

Sob a d irecção do r cap i t ão tenente 
Horcn l ano Sampa io , foi destru ído o casco «lo 
vapo r ( tuarani j , que so a.-hava ao norte «'la 
i l ha «las Cobras, i n te r rompendo a jjassagem 

t do cmbarcaçõev, sendo explod idas seis pc-
! quenas m inas carregadas com '50 kilos de pol-
vora, levantando u m a co lnmna «le agua d« IH 

; metros de a l tura . 

!

As minas foram collooadas na machina , 
p r ô a e pôpa do vaj ior o rebentaram em dous 
t iros, havendo g rande desprend imento do m a 

: de iras o chapas «le ferro. 
I m'^ A Recebedor ia do Rio foi auctor isada 
I p(:lo sr. min is t ro «la Fazenda a fornecer a 
Crosta Clausen & C , representantes de Cü i r lo 

' * '., estabelecidos com fabrica de ca lçado 
em S. Paulo , as estampi lhas do impôs ' o de 

jnrapau, u m menor , cu jo n ome n ã o nos f«»i 
d a d o saber. Ao cliogar a a l guns passos de ; 

d istancia , o lhou para uma g rande arvore co- ; 
p ada , a ver se descobr ia a l g uma caça. 

A sun vista deteve se, porém, o ficou <> mo 
[ ço toma-to do espanto, ao ver iieiia«lo sobro 
«lous ramos, no alto, um enorme tigre p in-

i t ado . | 
Assumiu o cargo de director da hygione Imp i ev i don t e como suo as pessoas de pou- : 

publ ica o dr . Alfredo Ma t t a , em subst i tu ição ca edade, o joven caçador a r m o u o ga t i l ho 
ao dr. C l emen t i no Ramos , q uo se acha liceu- , d a espingarda o descarregou-a. 
ciado. j Fer ido com o c h u m b o m i ú d o da a rma o ' 

— O inspector da Al fandega, tendo denun- t i g re ergneu-se sobre as duas pa tas trazeiras 
cia de «ju«; a lguns empregados dos vapores da e, larga. ido u m u r ro estridente, prec ip i tou- j 
Jjir/nyc Jirasiliana passavam cont rabando nos- ,se «le nm salto sobre o caçador, 
te porto, ordouou unia busca abordo do ]{<• U m ara.so feliz foz, poróui, com quo ulli so 
Umberto, sendo nessa occasião appreheud idos achasse, roçando, u m a mu lher . Ivsta, «pie á a 
pelos empregados «lo fisco diversas mercado- esposa <ii> c ampon i o Pedro J Jomí im, comj^re- : 

h e n d e u 4e relance «j perigo, o, de um p u l o , ; 
ve i u collocar-so j u n t o ao caçador e esperou ' 
e l la a p i ime i ra invest ida «lo t igre tor i ivel . 
E s t e , aó saltar contra ella, recebeu 110 a l to 
du cabeça u m a certeira foiçada, «pio o esten-
deu no i j e smo logar o aos pés «la hero ina 
m u l h e r • 

consumo do que precisarem pa ra o calçado 
q ue lhes fôr romet t ido por aquel les fabrican-
tes, emquan to a delegacia fiscal do d i to Esta-
d o não se achar hab i l i t ada ao necessário sup-
pr imen to de sellos 

* n Foi pe la Prefeitura M u n i c i p a l prohi-
b i d a h ma tança «le rezes, n a freguezia da 
Penha de França. 

Para exercer o cargo d e fiscal da Pre-
fe i tura j u n t o d empreza de b o n d a electricos, 
foi nomeado o engenhe i ro da secção de obras 

. da Camar« Mun i c i p a l , o sr. E u g é n i o G n i l h e m . 
! Pe lo sr . m in i s t ro du F a z e n d a foi iude-
fer ido o r eque r imen to em que Franc isco For-

£iie despertar a ind i t ierença geral 

>ntrinas conqu i s t am sub i t amen te a o p i n i ã o 1
 r e i r a Leão , *ft»c»I dos impostos de consumo 

ihliea. I d e f umo e beb idas na 10» c i rcumacr ipeá f 

rias sujeitas a direitos. 
1 A Al fandega instaurou processo contra 
G iu l i o ( i uezz in i , empregado naque l le paque-
te, sobre quem recahiu a auctor ia do crime. 

—A imprensa c lamava contra as prejudi-
ciaes pescarias a dynami te no igarapé da Ca 
chooirmha e margens do rio, desde o Rom-
Ja rd im at»; Marapatá . 

—Con t i nuava aberta 11a redacção «lo Cuui-
mercio do Amazonas a subscr ipção eiii favor 
do cemiterio «le Manaus . A's u l t imas datas, j á 
estava sul jscr ipta a quan t i a de 1:775?. O Com-
mareio con t i nuava a exhortai- os sent imentos 
human i tár ios do povo para táo nobre tini. 

— A carne verde estava sendo vend ida em 
Manaus a razão «le v?$50!) o kilo. 

Em ma i o u l t imo, entraram no porto do 
Manaus IH» embarcações com 0.777 passagei-
ros. Sah i ram l l i í embarcações com G.015 pas-
sageiros. 

—A col lecto i ia das reudas estaduaes «le 
Maués arrecadou em abr i l u l t imo 2ít .Ml.S«S07 ; 
a «lo I tacoat inra arrecadou em ma io lt):'J7t»SH8J 

de Par in t ins , :Jô:.'J;)4.Sl 11. 
O nosso collega a Patria, orgam da colo-

nia cearense em Manaus , i naugurou um curso 
nocturno gra tu i to para os que se qu izerom 
instru i r . 

P A R A ' 

O governador do Es tado ordenou a construe-
ção urgente «lo hospital-barraca, dest inado 
aos variolosos. 

Dentro de cinco mezes, deverão estar con-
cluídas essas obras, cujo projecto foi organi-
sado pela Repar t i ção «loa Traba lhos Públ icos . 

Deverá custar cerca de 170:000$0M. 

—Terminou o prazo da arrematação de uma 
navegação entro Be lém o Buenos-Aires o for-
necimento do gado para a metade do abaste-
cimento «la capital . 

Um ún i co proponente apresentou-se, o sr. 
Pedro Grac ie . 

O governador mandou a proposta ao The;-
somo para dar parecer. 

Provavelmente, será feito o contracto com 
es?e proponente, desde que sejão Ratisfeitas 
as exigencias do edital . 

O governador d o Es t ado seguiu com a 
famil ia pa ra veranear em Maguary . Sua de-
mora deverá ser de u m e meio , ou dous me-
zes. 

— Acha-se de passagem por Be lém, com 
destino ao Es t ado «lo Amazonks , o sr. dr. 
Kub la , b o t â n i c o a l lemão, em commissão de 
diversas sociedades scientâficas d e Ber l im . 

— PrK-se que o dr Fedro More ira i rá des 

PASSAGEM DA R U M I A 

dc M o r o na França , porém n u m a especie 
ba l c ão mui to sal iente que o l ha para a Hes-
pan l i a . Das janel las , dos terrados do m i n h a 

' c as i nha , a me io b anho jio B idassôa , vojo e 011-
ço t udo o q ue so passa na margem oj.posta, 
«pio não é mais franeeza. 

Ho j e , cm qua l q ue r dia, em p leno esplendor 
dc estio, eis de reponto u m a ag i tação inespe-
rada dos sinos lá, 11a outra b a n d a : a cgreja 
de Fontarabie , a egroja «le I r u n , os conventos 
dos monges, soam, soam, como para as gran-
des festas ruidosas. . . 

Depois , é u m a larga bande i ra nacional , ver-
m e l h a com u m a facha amaroJla, quo so al«;a 
m u i t o depressa ac ima «lo castel lo de J o a n n a 
a louca, des lumbran te «le cor sobre o cinzen-
to sombrio das montaulias,—-o barcas franee-
zas, «pie so apressam em par t i r para Fontara-
b io , conduz indo gente daqu i , c omo para 11111 
espectafrnlo... 

— Q u e é que ha pergunto a n m barqueiro, 
d a m inha janel la . 

— E ' a Ra i n h a f A Ra i n h a da Hespanl ia f Va-
m o s vel-a passar ! 

Com oftoito, eu subiu que, em cada est io, 
S. M . a .Ra iuha-Regento v inha do S. Sebas-
t i ão fazer u m a romar ia de a l gumas horas á 
ve lha Fon íarab ie . 

— Ah , pó eu t a m b é m fosse v«"r passar a 
R a i n h a , tr.istiirado com a m u l t i d ã o dos a ldeões 
e dos poecadores ! 

TC desgo pa r a tomar ldgar n a alegre barca , 
o n d e u m b a n d o de moc inhas e rapazes per-
m u t a m gracejos ingénuos , em u m a das l ín-
gua s mais velhas e hiysteriosas do i nundo , 
c o m este ro lar dos r, que é par t i cu l a r ás pa-
lavras vi*conças. D e z m inu tos sobro o Bi-
dassôa, « l o r m e c i d o e leuto, 11a hora da a i ta 
ma r é , sof» a marav i lhosa l u z mer id ional ,--o 
cbegamoB á margee i hespanho la . ao caes de-
se / to de Fon t a r ab i e D i zem as raparigas q u e 
j á . 6 ttm pouco t a rdé : a R a i n h a vai s áh i r da 
egre ja e ir-»e e m b o r a ; então , é preciso cor- j 
rer. . . Por n m accôrdo fami l i a r , léatamente j 
s ub imos eatre casas tl/t maia necr» edade mé-J 

Dissemos dos pr imeiros escriptos do padre 
D u a r t e Leopo l do «pie o qne c/te esi rere não só 
se jiódc ler, tuas der.' ser lido nas rasas de edu-
cação; e n ão nos enganámos . 

| N ã o 6 isso tomar o pu lso ao g igante q ue se 
levan ta em nosso hor izonte pau l i s ta e que se 
h a «le iinpfir para o futuro, embora mu i t a 
g en t e não lhe parceba a grandeza 11101 al o 
inte l lectual , pois «7110 já o conhecemos desde 
o tempo «le o r denando 110 Sem iná r i o F.pis«;o-
pa l deata «liocose: é apena-; fazer jus t iça o 
c hama r a a t tenção «l istrahida«los descuidosos, 
pa ra que aprove i tem seu tempo e so incor- • 
po rem com o notável cscriptor, para do vez I 
t o r na r se rea l idade a desejada reacção, a cuja, ' 
f rente estão os rovmos. padres Dua r t e l^eopol- ! 
d o e o i I lustrado o v ir tuoso vigár io «le San ta 
Tpliygenia, conego An ton io Pereira Re imão e 
outros . 

Essa reacção visa d up l o fim: 1°, o bom es-
p i r i t ua l : a escolha e exposição dos assum-
p tos religiosos com u m a fóruia apropr iada . 

O assumpto rel igioso, 11a parte dogmá t i ca 
o u substancia l , e immutave l . é, porém, varia- n f l t l e » phm ipo tenc i ano 

C - A ^ E T 

N E W - Y O R K , 15 

O humvk Io fechou na sexta-feira c o m baixa 
de í) pontos em a l gumas opções o sustentado. 

R i o : N. 7, d isponível , '» cents, e N. 
5 3i4 c. por l ibra. 

Vendas na Bolsa, 1 I.OüO .snoca.s. 

Ht j j e abr iu calmo e sem alteração das co-
tações. 

H A M B U R G O , 15 

O mercado fechou na sexíu-feira com as 
cotações ina l teradas o calmo. 

J u l h o , 1*7.75. 

N ã o houvo vendas 11a Bolsa. 

H o j e abr iu ca lmo e sem alteração das co-
tações. 

L O N D R E S , 15 

Na sexta feira, o merendo fechou sem anima-
ção o com as cotações inalteradas. 

. Ju lho, '11 fi. I» d. 
Vendas nu Bolsa, -l.OoO saccas. 

A b r i u hoje com as cotações inal teradas o 
sem an imação . 

(Commercial Tebujram Bureau r) 

vel nas app l icações praticas, ou quan to :í mo-
ral , (pie a i ndu sollre modif icações quuu to aos 
povos o meios em «jue v ivem. 

Q u a n t o á fôrma, se ha termos que não 
teehnioos ou sagrados e a Kgre ja Catho l ica 
os conserva com zelo e por justas razões, ha 
n m i t a l iberdade, g r a údo la t i tude , como se ve-
rif ica dos propr ios padres e Doutores da Egre-
ja o até dos l ivros mesmos sagrados, «le u m 
o ou t ro ' ' 'estamento, o «las sempre luminosas 
enevelieas o lettras «lo S an t o Padre Leão 
X I í l etc. 

O escreverem mu i t os sem gosto, nem estylo , 
a l gum , apenas ind ica pobreza ind iv idua l «le 
concepção, preguiça ou rotiun. in just i f icáveis 
o n ã o pobreza da l í ngua : pois que, cop iando 
ou p lag iando , não podem «lar a seus esc,ri 
p tos aquel le saineto magestoso e sympath ieo 
«le or ig ina l idade «pio aos seus «lá «> quo in-
venta , estuda e methodisa . 

Tornar se-á comple ta essa reacção necessá-
r ia contra tanto desaforo l i t torurio o scionti-
fico, quando começar pelas «-n-sas «le educa-
ção ecclesiastica e religiosa, seminários, colle-
g ios etc., «leixada certa rot ina commodu do 
c ó p i a e im i tação servil , não necessária, mui-
t íss imo d ispensável . 

Sob ram para isso inte l l igencias 110 clero na-
c i ona l e nos ordenandos, «pie so preparam 
pa r a completa i o, formal-o em bem «la rel igião 
e «la patria, como cumpro o oxigem a mesma 
re l ig i ão e o verdadeiro patr io t ismo ! 

Neste opúscu lo trata o t ,adre Dua r t e Leo-
po l d o «la Praticada Perseverança, para orienta-
ç ão o bem «los cathol icos prát icos. 

D iv ide-o el le em 2 partes. 
N a l . '1 parte , apon ta os meios de perseve-

rança : Fug i r das occasiões perigosas, oração 
menta l , frequeneiu «los sacramentos, santo sa-
crif íc io da missa, visi ta ao Sant íss imo Sacra-
m e n t o e oração em geral . 

N a 2 . a parte , truta das v ir tudes que o 
chr i s t âo deve prat icar , devoções e meios de 
adqu i r i r o amor do Nosso Senhor Jesus 
C h l i s to . 

A exposiçfto é me thod i ca , lacónica , s imples 
e attral iente. 

N o resumido e^u^ io ioso p roemio do fo lheto , 
e m duas pag inas substanc iosa escreve si 
reverend íss ima conceitos, q u e valem n m l i-

pela e levação d e idéas e vUt«« e pe lo 

INTERIOR 
R I O , KJ 

ei que o visconde Lavou r «lo Saint-Fortu-

la França 110 Brasi l , 

já recebeu o volumoso relatorio quo o agente 

consu lar Victor Miche l , residente nu cidade 

«lo R i o Grande , enviou a Mr. Desmart is , 

cônsu l geral «los distr ictos «lo Sul , ah i resi-

dente, sobro o lynchan iento alli do infel iz Jo-

s«j Pomuret . 

— O conselheiro L u i z Vianini, presidente «lo 

Es tado da Bah ia , é e-perado aqui 110 dia 25, 

v i ndo no paquete ing lez Danúbio. O s amigos 

do i l lustro v ia jante preparam-lho magni f ica 

recepção. 

— S«'rá apresentado a inauhã ao Congresso 

nac iona l o projecto sobre o regu iamento «los 

inst i tutos mi l i tares «lo ensino. 

— O cruzador i t ahano Ettore Fiem mosca, que 

se acha actua lmente m . nosso porto, seonirá 

brevemente para os j iortos do Norte, donde 

voltará para assistir aos festejos que o gover-

no vai olferecer ao presidente «la Repub l i ca 

Argent ina . 

— Con t i nua cercado «lo maior myster io o 

assassinato «le quo foi vict ima, 11a casa n. 14 

da rua Gaspar , no logar denomiuado Terra-

Nova, o p l iarmaceut ico Anton io Cand ido Me-

deiros Gomes. 

A pol icia tem desenvolv ido extraordinár ia 

ac t iv idade . 

O secretario «la Indus t r i a <; V i ação ap-

provou o novo horár io «lo ramal pa ra Poços 

de Caldas. 

— A bancada b ah i a n a da Camara dos de-

putados ' enviou pesamos á famil ia «lo conse-

lhe i ro Rodr igues Chaves, hontem fal lecido 

na capi ta l da Bahia . 

B A H I A , 1« 

Fa l leceu esta noite, em consequênc ia d a 

q ueda que levou no edif ício do Ta iegra{Ào 

Nac iona l , o conse lhe i ro Rodviffu** Cfa»T«s, 

«Ucôotor da nossa Faon Idade de Madiaãaa . 

A «ua mor te causou enorme im»r««sfca ms- V 

ta cap i ta l . ' 
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A uin»«>lç*" * | m » o U o i o i o m I v a l i » ! * « 

f Ctnnçiili> Karaa. 

Noto m «raaaaU M l ' a « * » »o* 

r*c»tan. ln-.« ,li"«<»raU«a O K o r . r u « . t u t o r o « 

l u i m a l n » i i t " i|tir 1« d * i nump laar , < « U • 

qua> raiaOr. 

V I C T O R I A . IH 

F, |»a. ima a itn|>rM«A<> I H — I » « w fUlOicn. 

|Hir l « r «I» | «*a r o «overn« «•• tr»b«l l i» . lurr« 

Ua» c . l i w l M d » to"» e »m • » • U r i a « d » , nu--

ama ratrartaa • » U emm r a l u a d » d m » « ! » » . 

E X T E R I O R 

Ut IKNOH- A I H B H . I " 

( i ü f th inH« arganliua. .-alanila m NU «•"' 

[ n o i a . ,tra|»-M> r«»m a »laRatai do |>r»at-

alatil« J u l i o Kocr» aai M o do J ane i ro 

- Kat.í o iK»ni»adu |« ra u |,r*aciitc <|Ulo«« 

nu u m r i a nd* merHmg, a m U n h * n a » u ca-

|ijtal «m q iM l o M V o |mrt* 4."> mi l ol i ivirna, 

• r i i i lo I S , « » ' «lo M i o t f tn ln ino , p n l m d o an-

p luanto do saalariai 

W A M I I N O T O W . 1« 

I > general Al per, »ccretai in do» nvftocio* 

da ( l i i c n a iui f u r r uma w a g r m d» in»|>cc-

çAii no« Kataalaaa do Oóa t r , a cudo auliatitui i lo 

lia -o» m w c h |*lo major « n i n a i Miloa, m-

romman i l an ta au i H i r to da» furçaa norte-ama 

ricuna» na f c i o t a g i i r rra o i u a l l r i p au l i a . 

M A D R I D . 1« 

A Camara <l»a dapn tadoa a|>|«ro»ou o |>ro» 

j re to do ( M a n d Cam i l l o IV l av l r j a , imn i t t r o 

da l i no r r ijna» rcilnr a Hti m i l l iomous o cí-

factivo do a l r r c i l o . 
J l E L O n A D O , Hl 

,V andor i i l adca po l i r ia*» d i at» capital |aron 

d r i a m liojc u m i nd i v i duo da n o m o Il laao l ' n 

roMcii , accusado do cump l i c l d ado no at lcu-

l u l o contra o m n í M i l a u , l iojo gcuernl c u 

clicfn d o i xcrcito aervio. 
aa r • • - -, --» -o ' 1 - n pr ima n II» 

Ília- o imputado . 

n U E N O S - A I l l E S , 1« 

O min istro p len ipo tenc iá r io d o Cl i i lc ua 

ArtrcnUua. h on t em fallrcialo m stu capital , te-

rá l .on ias dc general de divisão. 

O neu enterro está marcado ]>ara air.nnli i , 

devendo rcr imponente . 

A imprensa des,ta capi ta l tece lonfios elo-

pios ao Ijnaiio d ip lomata , no qua l perde a Ar-

gent ina uni amif jo doa mais sinceros 

— O novo t ra tado co inwe ic ia l a estipula*** 

er com os Es tados l*u idoa reduz de 2i> opJ a.i 

tarifas »obre os assiicarcs americanos impo r 

• . - . . .U « • ! • • n « ^ *» • a » » » * < • • 
•«a da IfeaXM. » • l i t l f c r t . |Ut Lia 
eoio t Vaákar i . a t 

A.,«»» • Aoi-ltoa aatá «n«ra«ua asa 
• • «a toa 4 * u i u n t o a i a , i a . »•<• •»«•• < 
l a f t a , i a atilo.»raa itoa ai ni t . . l« iaa, i 
•aria M i l f t ^ na- Ja «1'tt» im.Io • 
« n r M Mara |»-iilar o p a » " Irai iaa« (M* « • 
1-11 lo l i a aa lL la iaao la «Bill no rorrar daal» 
a.. alo a lindai 

Vanlia a « in.ii.-nia«n. m m .larrota, • a 
Ruarta civi l aur i i i r i M « aa m i t o iaa ar»»adaa rat 
r ada Kaia i l " ar m podar ren t ra i eapoa da m 
farei r v p a t t a r a m u i-nlar a u a v t o a o d a a e j l o 
i nd iv idua l i t u r ada andada» aiiii-rírano 
lau , m iiaa-loiiulidaiK-a et ia teu lea ajiraeulita 
rtai »na« rand ida l i i raa 4 aa l oBomia • laao 
mu i t o ua l i i ra la iaato 

I >a oouawnt raç io da» a l lau i iaa noa KaWdoa 
aU Nit i ir uaaoar i u m r e l i » « a f raaar iaa aa 
reunirão e c h a m a i i o um i M a a n . , a a|ii»ni aa-
Im' ar ua ob iua d o Paolttro u i o ped i r to o p ro 
t r r l o i a do alo Celeate l l u p n u i e ta in l i rm o 
M a u r o t r a to r i de ad<|Uirir aa p r ov i n da » per-
didaa 

H Franr iero ter* a «ne Iie«<n»oiiia, poia é 
util |iovo 4 pat te t l Katado air Naira-Vorla, 
alrmuiaaiuio, e a louo» dai» a n n i • irai» repre«rnla 
ran »Oa a verdadeiro genlo ta i i kee . 

Kerá n Hoerri o p /u f « m i« , t.vpo no ajual o 
d in l i r l ro é o Duna. 

A*»lm aral-aia uni l>el|n e r a anale enra io de 
dr i i i o r rar ia (undnda pr ia l l lmutoale, a a u a t v 
i i i lade. a» ron\ioçi'ra reliRioaaa profundas, 
aulimerfriodo-ai'. no Uni aie eoculo e meto, «|m>-
nas, no i i i w l h n , no lu*o. na impra t i deue i a 
ila i i iavaloii iania r intranaiifrna-iaa l'elixio aa 

O l i 1 \Va»liiii((ton. prande r irrueroao r idadao. 
apar tl 'oraiu ila t• a•> n i na r ila tua i n r i um ia 
filial r.taa» ai» t rn» tillioa, tpia Foinliateui naa 
l ' I i i l i pp inas It Cn l ia , Jiaia lavar cota o »atiKUo 
a li l irrdaalr do aititios liamieu» t 

t,Mirrida Amrr ica , <|uem alora i|Uo po»»«a rr 
aur« i r rm lirevo.» 

a aoaetr 4e i|«ea paro i 

i " l ^ a l . a aapo4lvaaa a w t tk iu tm • • 

« a i e totaaara • 4é»oev*o t.. polo • l o4a »«to-

l'al M u a ef »1 

g land, o du> | 0 0 
adi>| 

.le KtaeetoooJe-

I m p r e s s o s 

Rerehomoa: 
.1 /.lareMn», l io let i iu da f i oc i edadr Nac iona l 

d a Aur io i i l t u rn . Nu pr imeira p a t u r i insere 

aa<ntido ar t igo »obre a morto ale 1 'ampoa da 

Pa r 

— ffrrínft âf J»ri*pt t'tV\u,n X\T fas( ictilo, 

com o seguinte suu iu ia i io 

Pvoliii.a A nova pliase da d o u t i i n a r i l i s 

lei» . lo procoaau l i ra i i lc i ro . O p i o u i amn i a do 

taiitas l i iatoricaa oouciHsáo . pe l o conselheiro 

Itaj i t ista I 'ih ei la 
J'M iêpnulcnciit. Tr i l iunaes da t ni í .o Ques-

tão ale marcas ale fabrica. KHeitos da proctt-
riH-ãai pu lsada a s o n o ale unia tlrma coui re-
UçA<' a cata, a juanto no sul estabelecimento. 
Rra i s â o cr ime Preponduranc ia de a t teauan-
les sobre aggiavanta-s I7,»tadoa: I i idcmnisaç . io 
dev ida ao empre i te i ro no caso alo rescisão d o 
contracto pe lo dono da cl ira. Ausência ate 
parte, baseada nu cer t idão ab» ultioial do jus-
ti^a 1'rotisaJo de tro (u i :o i ui relação ao alo-
uiici l i i i e c i tação in ic ia l O i i e i t o de ipieixn dn 

»4, 1 «ei auteonliai le um i « * l o peo]"»«* l » r » 

luvarnar, teaelana luru iar . por o » « " da 

aoaaltaa o» naailf iee. dapoaltoa 4o vi « u r a . p a i a 

to a a l u Ftote. 

• a l a ma> raia e r l t o r i . o a i I M M M M i 

(|U*> r uui alaaa grande» alaaUculoa aloato Mne-

ro de aipoattçOea K l raa . lo aa ntaiotoa t>a«a-

( M M i i " l - u l o de oa laç io . ua o»pa . l iri . .«o«u>a 

u4o preeiaam de lavar a a u a . a l «u iua i ama i «» . 

a| ua lado uaoiitaraiu aw freoaa». para » • « i t i t a » ^ 

• parto mala . l i f l trul loaa o dena tva d a «la-

• e m Rate ajratrma J4 lut ae<fUldu paio dua«ue 

aloa Abru tana . u n a n d o le» a aarauaâo d o rnoa, 

to Kliaa. ai a r l la devo o e l l t o .p ie obteve, 

u a . » da> a|Ur a coraKeiu e |>ara»v«rauça, elo 

• e u t o a tan ibr iu pr . r ioooa , i 

( I l ier i iaui i iu lera tainlaeui dou» bab'<t« fa 

brlcailoa em l 'a i l» , para oa c a v a ru i a n a Io 

rcui p iee ian i . Illuailt«- a In» ai naçao. eaiia UM, 

aeirtiudai ana c apa i i la.b', tntarMai-aa-a a Ira 

bolli,,- m i . i.tiiu i » »ul i e t udo aa olMorvgf '«a 

alai uia«iieti»n>o t e n r a l i o .. e cunlar-ao-a do» 

•la|Ki-r , d r via, i ra N»o loi r»a|iia<rida a 

te recreativa dest iuada a d laa ipa i o mau 

mor ila t r i pn l a ç áo ( I u iaterial eonat i tue um 

comp le to aort iBientn ale Jo«"« . d a » d e o tradi-

ciaai.al Jo«ai do «anão , a le ao claaatcn 1 » % » / , 

u io i í l »p l i . i p l .ou i , uai. pha nuHiapl .o . un i t á r i a » 

o ba i idobuaa , pa ia aia auiadaua». Mas a pa^a 

cap i ta l . mu oritain aie l larbatta aprrfeu.>ia» 

alo, rlialuailai |iiatio m r l od i r o , cum uni varia-

dai repri loToi de u.uai. a» raasollinla» A«»n , o» 

aVo» do» luares polares repe l i rá« á ria * d o 

IUK"lato, alo Propbeta , i lo lioben|(riu, alo» 

1'iiritano» o da Caval ler ia Itustinana.* 

IM* que , »alvo ca»o» iuipievialavr, a expoili-

ção l imara IH lue ic» h e n t o puder «ei .-lté-

c tuada a vol 'a em redor ala ter ia de Traucia-

eo ,1o '', na a'puca otu <|tie o mar l ivro, ac-

ra p ie r i ao nina »egi inda i i i v i rnnção . 

.{.ar 

i im-

« a . «a « a • _ . _ 
- pé.. A», r»«. 

hai . i i u H oaoátoo l ac tou . 

n r a o u u i i i u m o m * 

Auta fcoafeao. po. .ao au Ma daa I I huraa 4a 
upl ie. so toa«»»ao faaaod. . o i * t o «Ü . aMa t i i u da 
A l i a d a atoa I t a b « r a a . a.a ao i . l a . l - d a y be 
tal l .4o. Juaapalio tllaoeto K . l i l « i . ~ . • K l " . 
J n v i o r l o Movaaa U a e la l«T. Maaoe i Ivre i-
ra i lr l iam. b to-. a Tito-rUno Ja.a4 da (Ml»a. 
a 7b, i|aaoaU oo raiando- a»-|-araoeu um 
aia»nato a i o b ra«« . i|00 f u i|iil* a . u rdr r . saud-
lha l«>r laao a l u a d a » aUuu>a« |-edraa |« t 
aa|uailoa aolaiaaloa 

A t t n a i 4u |«.r u m a alollaa, o rato fn« iu para 
• raaa atoa aaua aloiioa. U d i a u d o daaeapara 

eiatai». aa l i i a bt a 
inalo 

• ir . |T«|«i 4a oi»« 

mad >a de eaeeiaa 

oaatMaarai 

tai|ii»lla 

ida au.Tiedli a |«.lni l l ia, 

l í i i la l iaooa, lodo» ar 

G A Z E T I L H A 

P I C - N I C 

I l a a l • iu-ae l iontem, 4 tinia liora da t . ude o 

pic-,ni no Vpirantta, p i umov i do pela Sotlet" 

l:«toliatoeeu-ea. e n t i n laedonl io eont l l r to , 

a e u i u oa a i i e i eMmea vatentamente repell i . loa 

|i»la» praça» 

Troe alua M ' i e » » o r e a qua • * b a « i am adaan-

ta.lu ato g U p o v ibraram, t ra i çor t ramru la . al-

Kiiuaoa eoret» la» no aoblado Ty l- i i i t i u " ••oa'* 

da Hi lva . trr indo-o no ante-braço direi to , q u a 

Qeou f r a r tn rado , a na eal-oça 

De " » s l i r a i ta l iano», loraui proaoa e apra-

ar i i tadoa no |iai»to pol ic ia l da t ooao í aç i o , ao 

ma jo r Francisco F r n e i r u Novae» aii lnlr-

le«iado, Ferdinanda- Moaoa-nl e Antamio Fer-

rari, awl-oa tea rerira»», aeud- eaanlra elle» la-

v ia i iu o rooipetei i te a u t o ale ttaRranto. 

11 aoblaalo fari. lu cata reroll i id i ao l ioapital 

militar da foiça publica. 

A 1 I R O M It A M E N T O K R O U U O 

O ar r o r l l r i o ( i ab r i e l de Andiaabi . ip in r i « 

» ide c om »ua famí l ia a rua doa Ivitudanta-i, 

n. ', que ixou ar A j-oll. ia ile qtto, t r n du ni-

Il ido alo casa lu i i i tem, a» .1 lioraa da tarde , 

cuoaintroti a r r o i u l * d a * pa-rta d o entraato ala 

BtteaM, ao ri'Kicaaar lia l ima» ala no i l o de 

mu paaaeio q ue tlxer i 

Ma « a l u no s a l l i penrtra ia i i i , »ub t ra l i i i i do Ü 

datjH-rtadiirr», roupa» e aliv«r»u» outros ob je-

cto». 

I s to á rua do» Ea tuda i i tea ! 

n d r l iaugid l ia 1'reita», J . " da l egadu ab r i u 

i i i i juc i i to . 

D E C J A u n U C I I A 

Tanaio ido a uma di l igencia , bon tem , á noi- | 
in ' i- n ', a» aa. /amorno • 
Mi ' i ide» da Costa J u n i o r , 1" 

oNtotoe« 

Õ e u r y _ 
• I n i l ao t a 4 a 4 M • a ao»»to« 

O l .a l , . i a l U a , • n a n â t o i o • ft 
para a me» ioa a ronda d a « » I r i a t o . 

O 9*. o .urvlç». do aoatuntr 

O *e, o aotv içu 4o eu » l a m « 

O aurpo da bumbolrua, o »urviço d o ana-
tome 

I ' ruaupt ida. a parada , r. » a a l e a d o J .» I « -
M l k i u 

A m a a a o a o a 4a< d ia . aa r «on to F e l l ! Al«ea; 
l i n i l u . n . . , .ta 

P I I I f O N e s a l õ e s 

r o u r r i i B i a i 

Pa ra eata no l l e ra l» a n n a n c i a d » a l-etla opa-

rato <•• «.i-Marfdrtrea. tako ap t e , i» la peto pu-

b l i co 

l ù a eb r u l o ea-rto. 

— Ureta man to Va»< l l . l . /H i ale An-Iran. 

a l l l idelegai lo do 

l ira«, foi inforii iai lo d «a .p ie um i n d i v i d uo apin 
Aaiticlla bora, desf i lou o prést i to da rua ïri 

alo Marçai, em direeçi lo ao Cauibli i 'T, 'iixendo-

ae nclle representar n impronaa . 

F.m bouds especiaes lacados á l.i.-uuiotira tVndia nggtedi l-o, a d i a n d o se 

d o Yp i rauga . c i uba i cnram o» conv idado» , pie- mudo. 

eratidus da l-anda de m i u i c a do O i p b a i i a t o j 1'rcso o in-livialuo i nd i cado , ver i f icou se qoe , 

Cbr la tovau i Co l ombo e da rottiUii^MÜo da ao- ale factai, r«tnva nrinaatu ale nina (rrnr.do rrar-

ciedaale com o respect ivo estaudsr ie . j n i d i a , ando po r ia»o reoolt inlo ao x a d i e i ila 

iilel.-gail 

i id ividui 

chava nas i iu i u.-liaçóo» daigurl la rasa pre-

para isso ar-

pai- jielo ü l l io i l leg i t imo legaimi ;ite recouue 
eido. 1 empo lmbi l ]-ar.i o recoulicciuiel ito. j ' 

i I n f r a c ç i o de postura íui ini i ipnl . 1'roooaso com- J , , , 
laaloa pela Repub l i c a Argen t ina . Oosarão dc potente 1'roposp.: . i ei rui • t -le acção 1'rus 
cjniaa t= reducçijes os couros deste u l t iu io jaaiz i cr ipção da aeçã • de íe. i .oi i al . i l idnde por w 

r- i ter o governador de tini 1'stailo alemittido do 

exportados i a m os l . ^ ta i lo i- l nitlo-s. t ». . . . i i i i 
1 1 7} rs M A i - l">'go- l ' i s t n c t o federa Dcserç-io de appel-

R O M A , l u I lação. Contagem do pr.aao île a) i ieseutaçâo 
<> i c i Hi i iu l ierto envioti liuje 50 mi l Km« desta Dopos i to de pape l moeda. Habi l i taç&u 

para a cidade de Como, para a reconstmcçSo de herdeiros j u i zo cumpetonte. q uando o va 

do pavi l l iùo de electr ic idade incend iado h J lor do « . po l i o excede de : Acção exe-
1 i cut iva proposta pelo arrematante dos alugueis 

dias ua CX1'0S1V*0 \ oltaica. I de um préd io . C. nt,' vei i l ieadas em livros 

I Ï O N Q - K O N G . 18 j commureiues. I l y po l i 

Not ic ias v indas de J l a n i l l a d i z em correr o 

boato nlii de q u e a j un ta revolucionaria aios 

insurrectos tngaloa se transferiu para n ill: i de 

La i mar.. 

T U B I M , 10 

O pereval Tost i , comrnar.ilanto deste distri-

ct u_aijtar, pa r t i r á u m a u b à para 1'everogno, 

afin de assistir á inauguração d o m o n u m e n t o 

•rgini ío a memor ia do lieroieo major 1'ietro 

1'osclli, morto em A m b a Alagé, no ani io ala 

lKSHi. an: comliato com as forças de ras Ma-

konen A V U L S O S 
P I K A S S U N U N G A , 10 

A eleição do d i reetor io do Pa r t i d o Repu-

b l i cano loi m u i t o concorr ida , re i nando a ma io r 

ca lma. 

F o r a m eleitos por duzen tos e dezeseis votos 

o tenente-coronel Manoe l Franco da Si lveira, 

co lune i Franc isco da S i lve i ra Franco, tenen 

te coronel Fo r t una to A r au j o C in t ra , dr José 

Arruda , V i rg i l i o dc Souza , G u i l h e r m e M 

Ca im e José Osor i o S ique i ra . — Tenente-coronel 
th iioel Franco. 

A p a r t i l h a do s E s t a d o s - U n i d o s 

. ' I 

.«•sés rui »pie .se as consi- j 
dorarn coitas o litjuicln^ K u l l H a d e <le julga- j 
in« !ito jierant-i o . í a rv processo Oon t i l do 
('iiívtro . Tr i l i Uiaes i-xtr.uigciros Nu l l i dade |<c 
raute o dirc-itt< i ta l iano tlu.-i tcstnuieutos di; 
mão c o m m u m passado« uo Jirasil \ oi suIkü- i 
to.s ital iai ios o com execução c m território do 
I ta l i a Córte do Cassação «Io FJorença . 

Le/itilação. Dec- d<» Poder Execut ivo, u. 
.i.271, sobre beus de ausente i Cxniuuciosamca-
to couunentado 

L ige ira» Notas, i t ib l iogra jd i ia e Necrolo-
«ia . 

— fícletim Salebiavo, pub l i cação mensal íeita 
em Tur im ^Italia.. 

— Rt-Hfta Artiatira, n. 2, pub l i cação dedica-
da especia lmente á musica. 

A 8 R Ü Z Z 0 S 

Francisco Lai i r escreveu ha pouco , n u m a 
folha franceza, o art igo que se segue e que 
t raduz imos para o por tuguez : 

«Quem quer q ue visite esse mosaico v ivo 
que se chama Estados-Unidos reconhecerá a 
divergencia p ro funda â ^ temperamentos, ra-
ças e apt idões q uo separam os diversos Es-
tados. A Amer ica do Nor te não é um segre-
gado do velhos povos desapparecidos, cu jos 
restos estão reun idos por um ideal . E ' u m 
nggregado do nac iona l idades novas e reunidas 
por interesses. 

No d i a em que esses interesses se não com-
binarem, cessará o patr iot ismo do convenção 
que parece l igar t udo isto. 

Viu-se na guerra da seccessão. U m confli-
cto de interesses ateou a maior das guerras 
civis. 

Ora , os confl ictos do interesses exasperam-
se neste momento . Não lia senão estes : ar-
gontistas, galdistas, homens do Norte , homens 
do Sul , democratas, republ icanos, tudo são 
epithetos que não escondem senão difTereriças 
de appetite. 

Estes irmãos in imigos bater-se-ão no d i a 
em que so der a suceessáo de seus paca. 

Não jiareco quo os velhos pães yankees 
morreram ? Suas idéas desappareceram. O n d e 

Lr Temptt d á estas importantes informações 
da expedição do d u q u e dos Abruzzos , sobri-
nho do rei Umber to , ao polo d o Norte. 

«O amor propr io i ta l iano, com justos moti-
vos, mostra se l ison jeado com esta empresa 
do joven pr inc ipe . 

Para sua v iagem aos mares polares, o du-
que comprou o bergan t im Jnsmt, que, ma is 
de u m a voz, navegou po r estas paragens. O 
casco foi reforçado, o presentemente chama-
se Estrella Polar. S u a carga compõi-so de 
.'35<> toneladas de carvão e "2f>0 de viveres e 
mater ia l , n ão con tando as mach inas calorífi-
cas. A bagagem compòi-se do 1 ,f»< K> caixas, 
posando cada uma *J5 kilos, o podendo por 
isso ser faci lmente transportada po r qua lquer 
carregador. 

A t r ipu lação comprehende: um segundo com-
mandan te , q u e ó o cap i tão da corveta Cayui, 
companhe i ro exper imentado dr» d u q u e na sua 
v iagem a Alaska, 110 anno passado ; o conde 
Qu i r i n i , tenente da armada: u m medico, ca-
p i tão da mar i nha real: dous mar inhe i ros da 
mar i nha do guerra os quatro Alpinos : quo 
fizeram a ascensão d o mon t f FJm.-i com 

o duque , na sua excursão pela Alas!,a. 
O serviço de navio o das mach inas cr.tá a 

cargo de 10 mar inhe i ros norueguozes, verda-
deiro? lobos do mar, hab i tuados a estas na-
vegações, e hábe is 110 atirar do harpáo, em 
dir ig ir a schlitte o andar l igeiro com os ski us. 
Total de tr ipu lação, 20 pessoas. A Estrella 
Polar part irá, no meado de j unho , do porto de 
Laur inck , perto da Chr ist ian ia . E m Arkhan-
gelack, a t r ipu lação reforçar so-á com auxi-
liares valiosos, para quando se v ia jar em uchlitte 
por c ima do gelo ; são 120 cães esquimaua 
com seus empetentes guias. A o r o n t n r i o »lu 
Nansen. que y.e osforçoa jior se apprnx imar o 
m ai H ])ossivol do polo <•<>>•• ; 0 , 

Fo i serv ido 110 Vp i rnnga u m profuso Ivurh 

ao» convidados, t rocando se por essa occáaf&o 

diversos briude.s 

Terminada a refeição, c dej»ois de l i ^e ;r« 

vi «ta ao Museu , o mv Luu SchiffiLií, prf«i 
«Viife da focicdade, carnoloii em beneficio do 

(»1 phonato 

" íenovamos ao act ivo industr ia l os nossos 

adecimentos, pela gent i leza que d ispensou 

ao repre>eutai-te d»-tu fo lha . 

- Outra íeMa a ' radave! foi a que no mes-

mo local j n opo r i ionoü ao^ >ens amigos e á 

ímprmi.sa o dr í 'ecere l iev i lacqua , nOfc->o col-

lega <lo H Tribuno. 
O dr. Cecere, festejando o sen onomást ico , 

ofleroceu u m lauto a lmoço aos amidos, o 

qua l correu mu i to a n i m a d o e na maior cor-

dia l idade. 

A B A L A 

Pouco depois das 11 l ioras da no i te do 
ante hontem, houve pequeno coní l icto na rua 
do C>rioute, onde se estava real izando uma 
festa do San ta Cruz , sah indo ferido com al-
gumas cacetadas na cabeça o hospanhol Eo-
l i ppe Nobua , morador á rua »Savão Lobato , 
17. 

A o regressai do posto pol ic ia l do di*tr*c 
para onde levára o ferido, o soldado H 
to do Que i roz Antunes , n. 1 0 . do 2.° bata 
lhão. notou que á por ta da casa n. .'í-A da 
que l la rua, próx imo ao lof al do coníl icto, es 
tavam a lguns cliapeos a inda novos, sendo in-
formado pelo inspector de quar te i r ão de que 
nessa casa res id iam os auctores dos fer imen 
tos do Ee l ippe . 

Vo l tando ao posto |»olicial, Honora to in-
formou disso a auctor idade de serviço, ]>ar 
l i n d o cm companh i a do alferes Ab r ah ão do 
S ique i ra L a p a o de mais O praças para a 
casa 11. 3-A da rua do Or iente , altm de etfe-
etnar a pr isão dos cr iminosos. 

A l l i chegados, bateram á porta. 
Pe rgun tando de dentro q uem batia, o al-

feres Lapa respondeu que era policia, ouvin-
do-se, então, estas palavras . — A policia ye-
cebr-sc a bala ! 

Nes«e momento , a porta se abriu brusca 
mente , sa l tando para a rua diversos i ta l ianos, 
que d ispararam mui tos tiros contra a força, 
um dos quaea a t t ing iu o soldado Honorato , 
fiarindo-o na mão direita. 

Mu i tos dos aggressores ovadiram-se, «eudo 
presos Ben j am im Zanon i , André ( i a r l a l i e 
Agost ino (Jarlati , que se acham recolh idos ao 
>;udrtz do posto pol ic ia l do liraz. 

D o facto tomou conhec imen to o sr. Costa 
J ú n i o r , 1° subdelegado. 

P O I t C A U d A D E U M A D I V I D A 

Carm ine Pisacani , carregador o morador d 
rua Visconde de Parnah.yba, 11. üo, uabo que 
esperar é obr igação de todo aquel le q ue j»re 
tendo alcançar a l guma cousa : «quem espera 
sempre alcança*. 

Tilas acha que esjierar por mu i to tempo 
quo um i nd i v i duo qua l que r lhe pague o quo 
devo ó desaforo. 

Assim pensando, chamou ás contas, hon-
tem, :'t tarde, o seu compadre Domên i c o Spo-
zito, vendedor ambu l an te o morador 11a mes-
ma casa, d i zendo (pio lho pagasse o q ue de-
via, immed ia tamente , pois estava cançado de 
esperar. 

Spoz i to dt c larou quo não l inha d inhe i ro 
no momento , mas que breve saldaria o seu 
debi to . 

Não se con formando com tal proposição do 
compadre, Carm ine deu-lhe umas bofetadas e 
apanhou outras, sendo ambos presos pelo sar-
gento Vardpü i Batagl ia e pelo soldado Ma-

G e n e r a l R o c c a 

E m o |iroKrnmtua da« í « «Ua (|Ut « U v i r l ü 

tcal iHi i-nn n a b a l i u «lo lhitaf i»«0* por f»c»jasiio 

da rhcguda a l l i do | W « f « l Kocca 

I '«n ia nava l á noife na l i ah ia «lo I to tafo^o 

DrsJ l le r m l i nha 1 f t l t d a ií«4l a i u b s n a ç ô a a 

pequunaa «ku l u r u o d a bc,tiia »lo Botafogo, il lu-

m ioadaa r iu arc<», f o rmando g rupo« piMii.pnoft 

do <|iiatro #»inl»arcaçôest semlo «lo u m a lancha 

a vapor re lmcamlo ir+n m c a l r r e s <»ti iKit^h 

A «a Imo ta d o pra« id<nt* f t indaará no cen t ro 

«la bahirt, | ura aanUtír a » desf i lar «Ia g r a ndo 

• « q u a d r a cm min ia tura . 

C » d a xni|>o formará cm o rdem namor i c a o 

auccenslva. 

Toi lo« oa nn\ios da guerra , r«tal»i lecuuon-

to« navae* o mi l i lare« , clul»« d<* rebata«, c om 

panl i ina de navcgtçAo, de saveiro*, de eati-

vadore«, casaa coinmorciac^ o que t enham 

cmbarcaçnca par t icu la ien . l odo« , «'mflin, «pie 

pudo rom o igh i i i snr uni g r u p o «lo l am bas a 

vapor o trea botes ter.10 um lo^ar n a or-

dem eh tab i l eo ida para a f o i m a i u r a g r a l . 

Oa g rupos das embarcações «leverfio s«;r il-

l um inadoa c m arco, 011 d o ou t r o m o d o , a 

gosto dos propr ietár ios , o c om fogos cambi-

atitcs necoasarioa, p a i a d i n a r , por espado de 

A e s q u a d i a fundeará cm frente a b a l d a de 

Botafogo, de m o d o a projectar* seus fócoa de 

lua electr ica 1.0 interior «ia mesma hah ia , c ru- ; 

aando com ou t ros colloea»loH em terra. A com- ; 

missão f u c a r r e g i d a conv ida rá 'todos os 111 ora- j 

dor« s da p ra i a «le Bota fogo j iara i l l um ina r ei-

ter iormente snas «*asas na n o i f ^ da festa, po» 

ftâ Mia á a f r e t a h m * . 

l i V i l ^ r i H i a «»e >k ,* 

|M Ma«», 'ha « ^ . à p » ' ~ 

l i lA«erj*M • . / • y 

r * Bia «la f r a t a . • 

I Î Nt» <U 1'rala, I 

llio 4a f*raia. 

H U%«f|Mol r mi . Ih.,tu« 
m Msr>« ih« r e a r . I w i " 

I t e e-e., f W « | . f 

l t V i lp i fA iMi » mr, / t f M M 

Kit» «1« I l l ia. 11 

21 o e «sr. , t 

v a ro * * « m i MAIM» K é 

17 Rie i è t ' ra la , Ar> 

17 Mie «la l ' i a t a . i W m « « -

1H (ie no VA e Napol i» , W t + t * » . 

10 U M l • e»r . .Wii/«Hfr 

1!» Hamhurtrti e > 

7? Havre 0 « P , 

17 M « e « i k i e ea r . , /'»etv 

U Var i lha e etc , C « W 

i l H .. . 1 , M " 

J4 l . iwrpoo i e e»e . M « e 
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i» run 0.« C a 

VAI.I.Â&I0 — f i 
tin« ItHT'HM, »yflSlliU« «' 

s lia «vu.iJL idil la" I Ile 

PAU « 1.1 MA — \!<-4iâ0 — CN.nna'*»* <i ir 
. ï«. t a« « knr«« — Re»i4 t 

harfio da hmu t i b « , ••) TekytaBc, 11 I 

DF. ri.ltNMtt'O !»F MA'IVÎ.H\P —- In •» m« 
ri«!nipn*«î i.« mol««!!*« «»«»rvo-n «• du* • 

U ralOilu« • diK«*Uvw. ( inm i i i 1 tua 1« .1 • 
a« » lit Rpai4"n< 1* Rua d*»« GtiHyuai 

Dfe. â l fRR t o MROVfltoa "«:• a t 

crlaii.-«« itfiMcaUi It«» (J«lri<j I-u -
|il.«:i«. il, Coai's'tario, Uua di Tbcaouiu 1 
d a t.irda. 

MA'ÏAMJ \i:H JUNIOR, M«4iro opfril f 
aiAll S »J . 

, da I a* 3 l.oia» 

i " c irrt imscripçÃo. 

K de nac iona l idade i ta l iana 

ton io Or lano . 

M O R D I D O E A R R A N H A D O 

O i t a l i ano L u i g i Menon , por questões 

não a eia a«» caso referir, aggrediu o seu pa-

trício Donation«» Knr ico , morador á rua Vis-

conde Parna l ivbu , rjá», hon tem, a tarde, nas 

p rox im idades «lo Hyppod romo , mordende-o 

em u m dos dedos da mão direi ta , quas i o 

decepando , o arranhando- lho com as unhas a 

face cs ipu rda e o na r i z . 

D o n a d o n e foi med i cado na Cen t ra l e da ori-

ginal ngírres.súo o subde legado do Uraz 

tomou conhct imen lo . 

«lendo os mesmos mora«(orca fazer uso de fo* 

«lo ar t i f ic io na hora de t e rm i n ada pa ra as 

chama-s«» An-1 u i formações, do modo qii«j o c on j un t o do ma r 

j o terra p r o d u z a um espec tácu lo g rand ioso e 

[ d i g no d o local escolhido. 

I Oh morros q u e c i rcurndnm a ba lda d e Uo-

I'*® Lalogo estarão mun i dos do fogorf pyro techu i-
, ) a * ' oo i , quo seráo «jueimad »1 cm m o m e n t o dado , 

s imu lando , ass im, un , \:dc.>' -» artif iciaes, re-

servando «5c esta par lo j .a ia a Esco l a M i l i t a r 

do i trasi l . 

A J*ref«Mtur.* enenr egar so á de p repara r a 

í l l um inaçúo o cmbe l l u zamen to da p ra i a do 

Itotafogo. 

incênd io , d a 
o « praças. 

ido 

G U A R D A C I V I C ' A I 

A < í na rda Cív ica da capital fornecerá para 

o se rv iço de hoje 11-, praças, sendo H infe-

riores 1 ">1 soldadop. 

Es t a r á «lo d ia ao quar te l o sargf n to Andrade ; 

110 Congresso, o sargento Estácio o 4 praças ; 

no f rontão l»<Vi V, ta, o sargento Passos 

o 2 j-ia^as Pa t ru lha volante, o 

gas e praças. 

Ním préd ios destru ídos pelo 

rua de S. Hento, 'J inferiores 

P iquete , «» corneteiru IMoncola. 

I n i forme, f»° 

F E L I C I T A Ç Õ E S 

A graciosa senhor i ta paul ista E l i » a I 

do festeja hoje o b« u anniversar io natali» io, 

mo t i vo pe lo qua l s mi j iae, o dr. Manoe l (!ar-

eia Redondo , vai abr ir os seus salões, pro-

po r c i onando assim uma agradavel scirêc ás fa-

mí l ias d e sua amizade. 

H O S P E D E S E V I A J A N T E S 

Segu i u para o I . io do Janeiro , onde vai es-

tuda i odonto log ia , o sr. J osé P. Pestana. 

O B J E C T O S R O U B A D O S 

A' requ is ição do alferes Francisco D i a s 

Machado , snbdelegado de R ibe i r ão Pires, o 

tenente Anastac io de Andrade , 2° subdelega-

do do Braz , app rehendeu hontem, á tarde, 0111 

ca.sa de J o s é Soares de Oliveira, á rua Vis-

conde d e Parna l iyba , 202, uma ma la de m ã o 

con tendo louças, talheres e outros objectos J 

roubados . 

Essa ma l a pertence a Anton io Travassos e 

vai ser remet t ida para ií ibeir&o Pires. 

T E L E O B A M M A S R E T I D O S 

Na C o m p a n h i a Pau l i s ta : 
D e Esp i r i t o San to do P inha l , para J u n i o r : 

do H a m m o n d , para Raio; de Descalvado, para 
Rau l Barros; de Cascavel , para Gu imarães : 
«lo Mogy-mir im, para Pedro ( 'arneiro; de Cam 
pinas, pa ra dr. Ascan io Uer iguy; de S. Si-
mão, pa ra Gonça lves: «le Guah irobas , 
Sa lvador Ga l l i an i ; de Leme , para d . 
Sa lgado. 

M A T A D O U R O M U N I C I P A L 

F o r a m abat idos hon tem l'J<> bovinos, 

suinos, .*> ovinos o 1 vitel lo. 

F o r a m inut i l isados : 1 bovino, 18 pu lmões , 2 

fígados e 12 intest inos «lelgados d«: bovinos, 

12 pu lmões e 2 f ígados de suinos. 

A rez, i nu t i l i sada por tuberculose. 

A carne do vacca foi vendida ao ]u*eço de 

500 e (»5i» réis, a de porco, 1S200 e J.^.'Ioo; a 

de «'arneiro, 1.Ç200, e a de vitello, a 1*20U. 

E m b l e m a do car imbo , suino. 

R U A D A « P A L M E I R A S 
Os moradores da rua «las Palmeiras envia-

ram á Camara Mun i c i p a l um abaixo-assigna-
do, p e d i n d o o ca l çamento da rua «las Palmei-
ras, a parn l le l i p ipedos e não a ma/ -odavi, co 
mo j á foi de te rm inado pe la Prefeituva. 

P A R T E C Ú ^ ^ E J G S A L 

S Pau lo , 17 de j u l ho de 1 Kí»í». 

LCLSA L E 8. PAULO 

CFI ERTAS 

I t .NDO - f ! I I.FOS j Vend . I r o m p . 

pa ra 

( lelia 
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ciirnavâo <1. ->4, T>;iupbjiie. « >1 

M0I.FSTr\P TK)fl 0f,H0S — T)r Th«V)4o-nlri l> 
li»U da toenefit-ntitia rortaptec.1 d"*'» 1 

terno d« c i.ixica do^ o lhos Fatuidade 
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do Pou/a 'Astro, com prati •» » hotjUan U 
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da Limc.ra. 4Ï 

Dor ro rx MAR IK RRNOTTR-Medic» 0f«rt1)M • 
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oUiMi con» u I tas praça da Republican •• 
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cnamadoa. 

OB DFH. AUNAI.nO VIEIRA DR CARVAf.'IO o 
RA BARRETO, rua de S. Bon'o. 21. 

datado; reaidencia dr. A. Vioira, rua Yp<ianyt 
L. F. Uarreto. alatnola do Trianipbo,4U. 

DR. C HOMRM T»P. MRÍjIjO.—Medico, -noie«-
nervosa!, reMdon îa- alameda liai.ío d 
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IA AIR01LA do t M.ucrlu • - . i 

Ml 1 

' Aè-

PbARiP. 
I ai II, 

JOANN A 

pratica 
diui, i 

PART Kl RA 
ROSA IiR MURAI'.« " 

ila medico cirúrgica do I" ••• 
A'tcnde chamivdos «qua!.,U'M- . 

DR. oi.ivp 
Vienna 

rias. uter 
01' 

Consult! 
Kcsideiicia 

O P E R A D O R 
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a - ri lua du 0. João, I.» (da» 2 .1. i 

.mia Rangel I'eitaua, 1 1 • 

A D V O G A D O S 
( KI.B0 (1ARCIA e COLT • 
oacríptorio dc aJvoca.ia .1 1 ..t i 

OR I»RR (̂ ÜÍCTNATO BRAi.A V. \J» PONHO A Ri S 
eacriptorlo «le advoerveia a rua do d. bento 

podem ser procurados, da-i iJ u i horas» da taiUe. 
uegocios de'kua proHsáii. 

Ok8 ADVOGADOS Rodrigo I-obato a Heoiiqoo l.obto 
U gam em Araraquara, o acceitam ao£Q î<n paia g 
ponto do Kdtado: 

/ | DR. LUIZ FREUCRICO RANOP.L L'K FRRIIA4 
" t e u eacriptorío para a rua Marechal Lt odoro, o 

DINAMFRICOV do REüO RANORI. Adro-tdo '<0. 
Rua de j^aoto Autuuio, 74. üacnptorio: Rua a« < 

Vi. 8. PAULTL 
•ÍJPCRIFTORIO de advocacia doa drs Vlailboira e ?'•)' 
® ledo c* baiypaio Vianna-Mudaram o sua i-.-ci.ptoi 
a rua l i dur7ovembro, 24, das 11 .ií 4 da taidc. 
• np DlàB. fhRAZIIilO MACHAIiO e ALCANTARA \< \ 
W '.evogadot Residência, á rua Aurora 1. r 
á rua Direita, u. 1 ü. Banco da Cietlito Real <1 • j 

iaEiLOKlUOS 
t^Ei: 'MARKkANTONIO LKAl., leiloeiro. Rs 
® Conuneryo, b , Reaideocia, Rua f'o-.~ , » 

LFl:KI»oÇ,.PEREIRA. lellOtíiiu luatr 

aO 

A run dc tj^rita Theresa, 8 .1 

• 

1 h Uniria 
l!l Conlillcri 
2(i Clyde 

t lOVlKí i .VTO MARÍTIMO 

l M í II ES 

a"A - Ym , i r 

C S P E R A D I I 

„•ikiroorth 
• / ' ' . I !)" ' 

MORI.IBiW-AMPOB- t.üüoeii,, a.«,-
ar .illndr> na Jiluta Commet ei ii 

Libeiu -, li, eaciipaonu, rua Maiw^nal 1.,. . . * 

C O R R E T O R E S 

HKNRY fWHlTF.- Corretor de fundos -f^ t : ) i • -
vau L'animer ".a1, saia n .1. rrcpustu \ 1 ..• } U ' : « 

—I?hdereço"^elcgiaphico—«White», rj. i'aulo. 

CORRETORES 0FKIC1AE8 — Estev.uu Estio \ • ..•- •r.r 
de tnndos, é encontrado ua Praça lo 101:1.1 t a o. '.ü 

11 horas da mauliã us J da taidu, to»idei.c.a .u^o J- r»-
ção do Jesui, o. 17. 

WjLOV C E R(iL IRA— Corretor oíficia!-Rua J j 1 j o ^ ^ c » 

D E N T I S T A S 

DR. W0RM8.- Esperialidade: onriUcacAes, d>r.ra lura* - í«i 
tus a p.vot, 1 ua Floriano i'eixj'o. jO .et..a - • 
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BTA PEREIRA & UERM0SILÁ'. —Leito, qae.jos u.».. «l 
g a wi^a. be t)i d as tinas- rua do Rosario, l i 

UílUST^SCHMIDT, rua do Quarto!. 11 Da te dira»f 
cobro iiypotbeca do prédio« na capitai oi-sclc.** 

'In comprar o vender acyóes, íettr.11 nypotbecana« «r» 
dio-. terronosctc. Cau-.-iotia tnu'oi o aietconta letra» c&4bc»<i 

Jl 1.10 ANTL'M:a DE AliREU - t'.u» uue.ta i. H 
I t.r :nil:i •••ti I —1 — fcau rauio. 

ÇOSTA l'i 

A ' 

F O L H E T I M 
CJIO 

B R O G L I O 

C L X I I 
O M 0 V 0 

En t r ou na taberna o dir igin-se para o bal-
cão onde estava o dono da casa, e pergun-
tou : 

— O n d e esht o moço ? 
— Hali iu, respondeu o negociante. 
—Demorar-se-á ? 
— Ali ! não sei, mas como já sali iu lia mais 

do uma hora, e é um rapaz l igeiro, tudo me 
leva a crer que n ão tardará . . . 

—Pois bem ! traga-me um boccado de quei-
jo suisso, um pão , 0 dous dec i l i t ros . . . Espe-
íal-o-ei... 

— Que i ra entrar para aquel le gab inete que 
está ao fundo da sala. O Nicola i r á falar-llie 
logo «pie chegue. .. 

O taberneiro acabava de proferir estas pa-
lavras, quando a j oi ta da taberna se abr iu , e 
entrou o Nicola. E r a este o nome do moço. 

—E l i e aqu i está, disso o negociante desi-
gnando o. 

— Q u e me querem ' disse Nicola . 
— Es t á alli um sr que te procura . . . 
— E ' para a lgum recado ? 

—Não , respondeu o Espalha-Brazas, mas 
talvez me possa dar um esclui . c imen to de que 
preciso. 

—Es tou ás suas ordens. 

—Vêiiliát beber uiü « oopi to » á luiui iu 
flaúde. 

Cavaquearomop i im pouco , « pagar-lhe-ei 

IJIK como um recado t>b ne/, minutos 
' commigo 

—Vamos l á . 

— Passemos en*:"o j iara aquel le gabinete, e 
que nos tragniu uma garrafa do íirio,.. 

O moço Begi.-iu o Espallia-1'razas. 

Os dous l ioínens sentaram-se á mesa 

Trouxera 111 ilie o v i nbo e o que i jo . 
Depo is de fazerem u m a saúde, o mex o tcy 

a seguinte pergunta : 
— D e que se trata ? 

— Não foi hontem interrogado pelos agen-
tes de policia ? começou o ex-vendilhão. 

— Não, s r . po is hontem não estive a qu i . O 
taberneiro disse-me «pie dous pol ic ias me ha-
viam procurado. E u t i nha ido ver um collège 
«pie está doente. Por acaso t ambém pertence 
á jus ! iça ? 

—Não , comtudo venho procural-o com 
mesmo fim que os agentes, e alegro-me poi 
ser o pr imeiro que cheguei. . . 

— A h ! ah ! o sr. intr iga-mo ! Q u e deseja 
saber ? 

— O seguinte — Ante-liontem entregou Ih 
a lguém um embru l ho para levar á i.'adcin 
Publ ica . 

— »Sim, sr. 
O Espalha-I írazas deu um pu lo na cadeira, 

como se o tivessem p icado . 

— Com m i l d ia l »os ! exclamou el le alegre-
monto. Tive o pressntixuento de v ir aqui pro-
curar o que desejava. 

— Mas que tem isso ? pergun tou o moço co 
meçando a desconfiar. 

- J á vai comprehender . Suppon l i a por mo-
mentos que a pol ic ia o prend ia , tratando-«» 
como o mais in t imo dos marotos, e o mettip 
na pr isão, para expiar o cr ime commet t ido 

quo pon.sai.a ' que dt--

pescoço ao verdadei 

rui '' 
O r a essa ' Torceria 

ro cr iminoso ! 
—Para o esganar, era preciso tel«o agarrado 

e se o não tivesse '.' 

— Procural-o-ia !. . 

— Pois bem ! 6 j us tamente o que faço agor.t, 
e v por isso que o interrogo. Sei que o ma-
roto mandou o embru lho á Cadeia por um 
moço. e pensei que, encon t rando esse hornfem 
me poderia «lizer a lguma cousa que me pu-
zesse na pista do scelerado.. . 

—Com mi l raios ! exc lamou o moço dando 
um violento socco sobre a mesa. 

Q u e tem ? disse o Espalha-Brazas. 
— Se esta m a n h ã soubesse... 

-- O quo ? * 
— O que me acaba do dizer. . 

— Q u e faria ' 
— Ha meia hora encontre i o 

— O que lhe deu o embru l ho 
á pris ioneira ? 

S im, senhor. Ah ! a inda me lembro do 
nome da tal sujeita. . . Margg,t ida Moran. . . 

— N ã o pensou em seguil-o ? 

D e certo que não. So fosse necessário%e-
gu i r todos aquelles quo me tem dado embru-
lhos, não me chegaria o t empo . . . Passei 
lado dfillo... Ah ! é bem conhecido. ITm 
dessuB» guarnecido de pelles, u m a cór f allj-
da... cabellos pretos como um carvão. . . e ijns 
olhos br i lhantes como chammas. . . 

— E ' o homem do Desci i lvado ! mu rmu r pu 
o Espa lha-Brazas comsi^o . Him, sim, 6 l>em 
conhecido. 

— Palavra q ue tenho pena de o não encon-
trar, se ao menos lh*» no aberre o no*"ô 

seu h omem* 

para l e ' h r 

A11 «» tal l .u i i i f iu nái í tia/. ..«jí, »; escri 
])to 11a tosta... 

Q u a n d o elle lhe deu e emb ru l h o para 
Marpar ida , que lhe disse ? 

Nada dc part icu lar .. Apenas q ue era pre 
ciso ir á Cadeia , e pagou-me o recado . 

E l l e trn "ia en tão um caFiico de i)elles V 
— S i m . . . Parece rico., nas luvas. . . e m ü m é 

um cava lhe iro de boa roda. 

— E" es túp ido ! m u r m u r o u o i rmão dc So-
phia . N a d a disso se sei. elha com os signaes 
tlados pe lo padeiro. 

—Mas eu af í i rmo que elle estava vestido 
dessa forma. 

Acred i to no que d iz , mus t udo quan t o 
sei faz-me uma confusão d iabó l ica no cére-
bro. 

Depo i s do reflectir du ran te um ou dous se-
gundos, o Espa lha Brazas accrescentou: 

-Ta l ve z o sobredi to <gajo> fosse o cocliei 
ro quo conduz ia o carro . , . 

— Q u e d i z ? pe rgun tou o moço 

- O h ! nada.. . falo c o m m i g o . . . Se encontrar 
de novo o tal freguez, tem a certeza de o re-
conhecer ? 

--Ora essa ! entre m i l ! o de longe... 

— Q u e r ganhar duzen tos mi l réis ? 

— D e certo que sim. Po r acaso se podo re-
cusar u m a tal quan t i a ? Que 6 preciso fa-
zer ? 

— A ma i s s imples das cousas. E ' possível 
que você atravessando S . Pau lo para dar con-
ta dos seus recados, ou passeando por aqu i , 
encontro de novo o tal sujeito... 

— P ô d e ser quo sncceda o q^« d i z . 

—Po i s bem, se qu i z * r ganhar os duzentos 
mi l réis promett idos . nerá preciso «eguil-o, 
aão o ^ v r d « â * v i s » , e a coop *nha l ^> o u a 

p"> ou «!'• c .m t ' , n t " «j 11 <* tenha a «-e.-i <b 
que elle en t rou 110 seu domic i l i o . Cemprc en-
deu .. 

— C o m prebendo , e farei o q ue pede, se o 
encontrar. 

— En t ão , logo que a lebre tenha entrado na 
toca, irá procurar-me.. . 

— Aonde ? 

— T e m abi l ap i s ,' 

S im respondeu o moço, t i r a ndo de u m 
bolso uma carteira e tun lapis . A q u i e*tá. 

-Então , d isse o Esp-illi t-Brazas. e.sci> v i 
C i d ad ão Espalha-Bradas, rua Consc lh i ;;«. 

Cr isp in iano , 21. 

— Prompto . 

— E \océ promet te-mc seguir e:\actamentt 
as recommendações quo acabo do lhe 
fazer ? 

Promet to , e creia que cumpr i r e i com a 
m inha palavra: m a s se os agentes que v ieram 
hontem, vo l tarem hoje ou a m a n h ã para me 
interrogar , «pie é preciso fazer ? 

— E preciso contar-lhe o q u e vo 
nada lhe occul tar , á excepção <1 
diz respeito, e d o cavaco q u e uca 
ter . . 

— Bem, não falarei do sr. 

O Espa lha-Brazas volveu. 
— E se por acaso se aprese 

de seguir o tal ga jo , apenas r 
o que se passar, pois sou eu 
alviçaras... 

— Pode ir descançado. 

Ac.abaram «le beber o v inho : depois o ex-
vend i l hão deu ao moço u j u» uo i a de c inco m i l 
réis, accrescentando: 

v — A q u i tem n«»^» nacrar o sen t empo pe» 
H l idO .^ 
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I.-]'::Ii Brazas sahin da ia»-ertii» 
•T«'.t . .a I ' 1 •: til, a «futuru estn-üa* -in» 

sejav.i passar «le reles í ngou tm a aotcia âí 
p r ime i ra p lana , o obte i um contracto «u» 
theatro, contava abso lu t amen te com a alta u» 
( luencia do dr. Ange lo Brune t t i , e oôo do»v 1 

i lava que elle empregasse todos oa me i c i p»w 
servil-.1, a i uda que não percebesse bem » 
:-:•"•<> j' ».que o dr. se interessava pela sna po* 

• • et manecendo como uma estatna <1 vá p» 
• 1 q u ando ellu desejava tes temanbar Ih* 
sua grat idão. 

«Joanina -'linha pressa de q u e a n o r . |-as«a» 
se, a ti m "de ir falar com o director >:*. 
t l ieama. 

Pe las onze borns da manh ã , de j m» 'le 
a sua toibtte, d ir ig iu-se pois a caat» leost & 
rector. 

N c m o m e n t o em que J o a n n a Dor t i ! cl ec«» 
a sua casa, o actor Leona rdo 0 0 
borador na peça inéd i ta O crime do rs 1' 
ferro, já alii es tavam 

H a v i a m conc l u í do du rnu te 
ro acto do d rama , e acal .awim 

Ai ic to ics f3 directo» Iim • 
dos papeis lesse acto 
dous novos |.ersouagene «en.i 
c r iada aununc iot t q u e n tneu iu» 
desejava falar lhe. 

- Tnlvoz essa rapar iga nos sirva, exclo? 
Leona rdo . Expe i imen te rnos e lepo a ' • 
remos, ( j pape l apenas teni uma sce.i » * ü 

aoto, ma» ó i m p o r t a n t e 
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" t o t o o attii A n u O toMta i 
" « • a i . , . • lUf .A i Ma». • J a a a a b a i a f a d . . d a 
l«Mli]W«r o n t o . 

N i w l » > to l-tahal. M d a mato d « i w u . 

* * H«» J « MA l e . n » Kaa« . » 

Ur Kdaardu «a M u . ' U a « 

U R IAU ' i 'A 

na K n l t o i i A I t o a . i / i « R m j m 

P i i| i»» i l i a a i k l * I IK> i r * , a . J - A 

d.i . I . ' à> .1 h» 

l i n w i aai . i«*:—AUi-a iu a o h anad j a m i »a a 
«••>ra««. A raa da« Ua«) . ia»>»a . (.«. 

1'ialnnivntu «a d>»pep la, ino l ra i i i . do Rrad, 

>< |iu nu.i i .uu -|H,r tau p i » a>>* w-|o tal. fcteifT 

Cumpr i . o aaxiadu i l r a w da f r a t i i l i o aoii-
tftallilan lu-ma aoa a ru l u . nw a aeakiiraa. « r r i . 

' laço. n u n o m a ila S a n i « Crtm d a l d l * n l a i l r 

«••« H a u «lavotoa r i t n u l t « , <|na c o n n u rrra iu 

• u m e«io«.la- | * i a a («-ta i|iir l i m d a l i « » n 

o o m i 7 i la a rua lo pr t .muui l i t luro 

Aa i . inola« rrcal i ida« | .u i diu n> i n o aa>l-

•u« ik>, lurat.. r n l r rgna« aci ar r t i . u k i da i 

m » rajM IIn n« lm]«r tan i ' i a du 5l<<*«i, no i l ' . 

I.'i d o r u r r rn l a , 

r t i i i r m o O r n , n a f i i 

da « t o Pwrf« 

l f d l ' 

UA* M V I M S I M I 

Ou di« It du torra«la aa 
• "-« « a tWaot t tof ia daato l l aaa« « 

> l d u « 4 o u » r iM|M» i Ja« l a «o |«riiu4Éto 
daala U m . a MMAu d< IH to 
M a u |Ho . „«Au 

• K a l u . |k 4 a ju l lo , da |-«V 

|« lu Hau ro da HAu P t o l u 
O ga r an t o 

6 -4 Jom» C. Mi am* 

m u to AI« mi 4a talko f i . Ima , au r i u r iM u . r 

fiatoa 

1 

r Mnlr .Ua« ,«IM i.ulmAaa. to' 
1 racâii, aa i,.ni4||a a AaaAu, 

W M í l t l o vlaa ur ii,*naa. Hlaa da u l a r o a aaa> aa 
M I, 
Air«vOr« ila (.alla a >v j'hilti 

1 I»r V l o t o r O o d l n h o 

i . i s » u i r o H i o 
* M 0» fkawara. H » • * ! • » t» 4 f 

RMl t iBwru I 
Ä ü Ai f i ^ f f l f 9M 

^ • « T O M T O A A A A . A A . 1 

0 
te Ha» lu 
im - V a n a 

r a . U tm I t o M « » « a l . 

« M l « a « t o . l a l m n « u IMf.uu Ha|>< 

ta Aa » Jfaa» Au Ha-
.la «iria b a u « 

/»«Au Aa O l i «a i r * 

• f r i t o M r . « l i rAM« Ir l« 
l A o f aa l a . « «a { M h o 4« U M 

Ma i k im i Ma* ur A a a u 
10 

• » • A H M 
» «v i iMa I m t o t o l i r u , 

Kaalalra, 

I0T a l u i 

» a « a i t a t o d a Aaal l«Aa Ato a r l a ^ a a C I I I M A 

f i l V U . A A t B A , da • « «aaia m . M n l u 

M M M i m 

» l u t a m» u m a C U M il r u n F l u 

I m e i o d o A b r i ' u , n . 1 3 2 , 

» o u i fcrandt*« i i o n i m m o d i i v â o * . 

j . ro|ir i i i p . i r a l i u M o u ciK'ri-

|i lo i i t ) d r n l i f i i m n C o i i i p a n l i i n ; 

p u a t r a t a r n a im-mi in r u n , n . 

M l . 3 — S 

l 'a. a w aailiiw r a l a . 4 . 4 , a l l . .u a w rrlaar«> 
U U M A I I I H . I . A A L U A , ih . nau. A«AL% cal 
i lnl.a. 2|;-m. 

C o q u e l u c h e p n p l i n a z 

' •» I* fllhli Ii« do nr. Jfi • C ariou it« rinn\cln 

I ' « i n . * , |>iof p amS'itr ram o "l'a loi, i 
' a I»' n|»'iai"» a ' rar l " h « . P. P . r f ' . 

HAa 

Todoa oa d u . i prorti iadi» « a D roRana H > 

» r i r a o « a l i r h a u u a t i c o |ai«Ualano. oa «n-

IlUaM' r r a t d v l o . aa |.ilula« audorif lra« a oa« 

t*«a |<r«|Miia.lea ,1» l . u i a t »rlo«. |>oriaau r l i a«uu ru in aorti«M«ili i na Hmirar ia h i lvr i ra . 4 rua 

< ommar r i o , u 8 , « ua • • • « l i r b i r . IruiAo 

A Ma l lo . N - t 

C i l I M A P H Y L I . A A L . B A , da M , A at* 4 a 

rrmadlu f a r « a AaaltfAu aa« r r laa f«« ( ALII.nha 
m'ou 

K M M 4a . U N 

I f M > » « a t o 

I*» 4ia I ' , 4a w r r a i a • «I 4atoiu a«» < • ' a r 
I« l-toiu, Aa« I I 4* t h w w a IT* «l|>»-l «Au. a 
» » « t o 4a a a , , tu « „ r t «i p,„ a«* 

» . Paulo. 11 to juifea 4a l-«to. 
» - « I l W . M « ^ I. 

I ' ara aa -aRH«. k.a> 4« » 'aal i«to t a a a i a 

< I I I M A P I ' V l . l A AX.HA A a 

NA.. ha uiala pa a l ia* 

Toiln «• i)iio H2ar. n1 uao ilo.lu I f f » I ' im 
(rpmlt lao Kral . i iua lor do (.Abello ilr Ua i ' i a r l 
Srarlnla r. iAu l«ani|it>a i lMla n i o l c l l a . 14'o 
M . A' »n u l a «>111 I a » a« toa» p torm na-
a m m « d' nrrfuniarbi i . «Irpoa io: m a il > I ' » . 
'a«'lo. I - » rau l i . 1 . li> . . 

U. 'u iaaa . ' «« a * ar I I « « aria é 

» l a . ala>a ll laniiaada 
- -avariou a »Au la «al« * 
•~,rr«»l« u n m a d l ' un i ra i « 

» » lu ni«* Kaa dl» pul 
Hu l iulAala l*ua<airiih< 

-In aalr U.' riu I . a 

wlorto l iai" I " a n u a 

Ca «rua l uu i a a llorùr-

•-4 la« noma a1'. rv«4^o 
p n a a - i a A panandada 1 

H«4 O pu l a a hunaaiidArt. 

a taa A aahra « » o l l 
x " j a lua f a n * Irradia, 
^•lltii i l i iauil a l ira n . 

l i a 

\ al«>nvl 

J l I I " i-a »/« VI lui 

Parn f.i. Hilar « i«rnttrlki n«a r ' I a m a * - C I H -

M A I ' l l I I , A A l . H A . M » > a, r. i lxla 1, 

ï » V « i 

R I U I I N S P I R A Ç Ã O 

4 l ^ t a i . l a \ alla« «atava 
4 .a .« l a M niuAo lui 

i aa aal«, la « 4» 4,a a uiaa 

p a r a auaua . J a a a 4«- ' » l i i adr 

ai I I » »»IL adl' mmtn 

• a l . " u a lVl l ra l 4a 

w aha r to l i i 

a rauilu to I 
• a» Aura. «« a»li, 

* n a »a a», a i p a l'a »»ai.-.. 

«lararaaii.« 4a 4T lanad.1 

irutrMa. I«. laaiaato. ihr 

' • M M . ' a|iiaaira4u | lu pAarnia"« ul l ' « i i r « " l « i ro 
r. Ihm « auaaa«, a Aapuli d» air uni i n |ui 4a naa 
1 da pad' i u « «•» . i ,»a' iN ' r a . a u 1 m . .mal H 
aa . «a.|4*4aai. iilu r»-i«lr lu. 4 1 

F i. a u U a» M u k i a m 
(r i raa* ra«"nl,artd. 

N to ha aah> , a » t o 

l ' i an i « Ra>Uur» lu i du Cala-llu 4a I U ^ I A ' I 

• lu i» . i|.|>io.aili p. 11 Jun a d« I I ' If .-U« 4a 

. vldru I » A «««da «ai lud a« a . I aula, 

•nr«ataa « 

4 J j Calar 10, I 

da prrfi imarl. •, 4rpoa 

H. l 'au lu , 
l a A 

t laa Parra«« a I a « | « «k l « f a « I U U da 

NATTE«« 

Ca'-a» P«l4l-a f aa . Ian. l u . « r » m v l a d a Oa II-
•a'aa to* «aiAa» prtult tvaa da aoatara« I M i 1 

i ' «U . I!« » I , a «T.a'.l a n* .V.l. rr|.ra rn ian . la 
i,.' n*a a-v'a«". pwrlrn«« ni«* 4 rnni4. are. d. 
i n i i r i i f i v iMr i da Hi l»r l ia , Ilia .ai l «•»!••• 

i l l * . 110» u Ululo, I a . , ai.ua r i v r h l i dlaa 

aa mi . to . .ril l r-rfciD k ;4o 

M. I*. ala. 17 ria n » m it« IP'« « 

AMU r a n A CURAT" I'I>T«» 

' I« l r du iwrriploiiu n a l i a l 

a I 

Ã Ü 

A l u g n . a e u m g r u p o d r C S A M 

* * e u m U i i e n o a n n e x o , § i t o 

it i u a I ' i i u l i i S o i i z . i , c o m c o n -

I r . i c ' o p o r l o n g o s a n n u s c p o r 

p i t 'VO n i o d i i ' o ; p a r a t r a t a r á r u a 

I I o n m i n d o A h l e u . 1 3 1 3 * 2 

|fi: .NI>r-SB uma armavão «ont a 

• : Ii'lri • d? Inry-Ii pur II I' l ' l de al-

lura p . r i v i r e tratar, r u t g . J o l u . 

i I ' ' . a - a 

P h a r m a c i a S . J o s é 

A o s c x m o a . arr . m o d i c o a , noa 

í i o i a c a a m i g o « 

r « o p u b l i c o c m g a i a l 

(is u l a . x o aíHgnai loc t i n i a liou-

n de l un^nmmrnr cjin» nentu dntn 

abriram um CHt.ibelorinicnto pluu-

i n í i . u t k " . . a p i n h o amputo iu n-

t j do , êitu ú m a Klorenrio da At>r u. 

ti í ' • . ncata ' idade, onde ruperam 

l o n i . i i r n , l o m a tua c o i . f l a n a i 

< o idjii\av>1o, rt Hof do qiio os ii.«h-

l!io> : i'.-. Cliruntl al'8o todo o ri cru-

i'li lo lia ir.ui |'ilai.ào do reri i t uuno , 

|i.iiituallda. < • mcnliridadb nua j ie-

J 0 - . 

iS Paulo ! j i!e ju lho de lfUB. 

t 1 /•'. Tl. .1«' .S-oTfi d C. 

Srarde liquidação de roupas brancas P J Í R A s t n h s r a s e M A -

ninas, capas de casâmira e S Ô Í Í A 

S e d o a , 

L É I S , 

L i n h o s , 

C r e i o n e e , 

M o r i n s . 

C U A T Õ C R A , 

C o l c n a a , 

C o b e r t o r e s , 

T o a l h a s 

etc., © t o . 

T o a d o d e f a z e r g r a n d e s r e f o r m a » e m no* . ' " ! e s t a b e l e c i m e n t o , v e n d e m o s p e l o c i n t o 

t o d o a oa a r t i g o » d e n o s s o B O I t i n i e n t o un i u KÓ a d i n h e i r o . 
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L E I A M A Q U E L L E S 

Q U E P A D E C E M D E F E B R E S 

M i i l i i n r IVra l , mu l l i r r ila J«. annoa dn Idailn, 
hk i i a tlln'11 aniioa q u r m- »11 i latoradii pela 
(••br«', »pi-rir do arr inur» a inda, r l l i l ln l ia o 
aspecto da Ueorrpi l i » a 1 e!l< rur tíe lerra , ou 
1 bua nnut i is , a» |ierni . Ian o Vfl l t tc ião 

({raiulii i juc |iarec<a ea l . i 1 11 ca . j liura. 
I I baço r a t i t a tão grauiie i jua i lr«ci» até t o 

» n i t r e r ó 111 o 
d l u a o mrd lcn 
d'vlla. I)ra.|i: rjllf 
pa c i , T O U . lia uri« 
»tino*, f l l j mora 
cm uma ca«a na 
apparanr ia , bem 
a.iuaiia, á mela 
. o u a d c i i m a c o l . 
l íua. ma« nua do 
mina a |iilii ia no 
i ianlano de Mil -
1 rs. Ora, esta 
pantnno i|iic de 

r r o nr iri-üi. pela 

ii.i l.iilt- . . . 111 T^TTt^iH nrla 
«|iii- rai i«aram a Irl.re u<-1.1 infulia inuibar 

( I nirilli o a«a|a|rnla ijula f.i/rt-k nuidar >tr 
realdrBi-la : in>» l«-u ura impira i« I |Miri|n«. ua 
duua ciinj«!« '* 1 ' i ia l 1 Au Ma ia l lco« . I lia 
pftMiilain aomantr « «ia ca»a .p " n|r» babl l 

M— P É R A L 

p.-ndr ilr un. mo inho , t' 

i l| .mai li •.- ía l i i i i ia'|' i . ' , .yti i i it i i i i ' l >l'ir'a'|ii ' 
rO'ilAia « «ine .-uifipli iam a aec lu da ' jn lnl i ia 

I. pori|ua u (.iiiiniuiu a um e t i r a r t o ( (dnplelu 
da (|(iliia eunl iido ludus n» prl l iclplu« ut« l 
U'r.ta pmc lv r a • a»r», dl««id»l. io n u »lOboa de 
l l ' i auba de «t iprrlor i|iialli l ida. 

I I p r i r i p t l im n l " noa pn l n a ftndn eraavitn 
rnliror. (|Uainlo o do rn t r obr iaado a III ar n o 
m lo d.)« mia 11 as qua lhe eauaarain a luolra-
II i. q u a a aeçilu do »ii.hu d « (Juiuluin l .abar 
ra'i'1 ' ú I ne j a i p a r ava l sNa l a au j ter ior i dc qual-
(ju r ou t r o rr n rd o. 

I I 'm r o r e m a » da «oa rf f l rar la n da i nume-
r o u . i m a t iji.it t. m |.ro<liltuti>, que a Acailr-
inla de m"d|r na da i ' .ui4 app i i i v i u a fo rmu la 

Inflnai ir la lio» mlaan.ia do i j un i l u i n l . i l i a i r aqua , r«n«a la ia d thUurç io 
M' i l lrr« ; pn r ^m o » luho n que ranoa ia i rada eale p rodu r t o & roiilikii ';a 

do- d o r n a « d • to I ra oa paixr» Aclia-ie elle em 
lu. ta a« l impar:»* e phar iaar 'a* . 

I', r r aura i.a «ua auur ' ana rlTicar.ia a da cA-

r„....!*-1 « J . , . l i . ^ p i . i l .Ii«. J « ( j . l i . la . i i l^a 

ar ia ip ie « d i um preço n tnd i rn , n maia bara to 

Vatn e i i l i i a |«odein »rndi r f.i I rorula. 

U medico p r e x r c i a u eu i i o » i i ibo d« ( J j i 
nl i i iu Laharraqu». |'»i * lou ar 1 a dií - i l r duu» 
( allee , (lo» «lc liei-r, «!• 1 uia d-* raUa !• I" r "1. 
«.•un- dlaa «li'pi.i . a I b ra l i a i .a «oaipwla-
n i rn le i lanipparceldo. <1 a j iM.lo a o Mimou 11-
ub»m voltailu, a In -lisr.r, auiulr»-»". 

Ucade e »c momento u inu lhrr P-ral l »m ron-
t iouado a morai n a r i 1, m mio, pur m -•• 
au i i i t « , fcnipre »ob 
ru ina do paiitari'i il 
de Qu l u l um ruruu-a 1S0 brm que nunca m » . , 
ellk lc»e febr*. 

U u«o do Uu i n l um l . ibarraqua, tomado na 
dóva de u u ou ilpu- calice», du» rir l lrnr (ta. 
p j i a de caila U'ti'lrao, lia«!» para curar ei.i 
pouco tempo a mal» rebelde e ant iga febra, dn que a n a. ir parle do« p ro j ue to » «Iml laraa, 
A cura obtida por meia ifn «luh<< d« (Jiiiiiiuiu 1.0- q u i c i t fireclao almorvar srandea quant l-
l aba r r aque é maia radical , maia rer la do que da '*« para ae obter pouca« liiellioraa em luRar 
pora te lodaqu l i v i i : M'. .. ..-JII-I 'í.n titi-'.»pi"i,- d» Cil ia 1 

AI!IÍIUÍÍ3 !osà de Mel l i 

R U A U E 8 A O D E N T O - 24 

IíecoiMiicn«3a«8e ao»» «RS fregue 

zes e; no pub l i c o esta casa, pelo 

niHgnittco sort i ioento do ranenü-

»9, assim co iuo pelo esroero, boa» 

osfo o p rompt í t l ão coin t|ue tra-

bullt*. 1'reços ao a lcance ilu todos 

HILH DE H Ilrfilo, 15-7« 

A o C o s m o p o l i t a r í o 

H u a 1 5 d e N o v e m b r o , 3 6 

1'. pei ia, díii'0 ( r i ttuiiuila». ih, .mi lOupa» braucaa o aitigoa Uu '-atuis «ri:» 

L i q u i d a ç ã o ( . a i r . p l e t a c f o r ç a d a 

P m c . i i iFa d a e un- t i n e v ã o d a G a l e r i a W e b e n d o e i f e r 

A l . t i n d o i : ir.-.iaeiu i ' i i t r i ' a a s r u a s : 15 N o v e m b r o e [ i úa - V i s t a . 

P u b l i c a ç õ e s d a L I V R A R I A A L V E S 

8 Ã O i ' A U L O - l £ M IH!>'.( 

Chorogisphia do Estado para ssrvir com o mspga d ; São Paulo 

D e A R T H Ü K H . O ' U E / V R Y 

Engniht' o i?a LuiMiimão Geologiia r Geopaphuu âo mesmo Eit ito 

l ' e lo D l ! . M O I I K I K A P I N T O 

um volume . a i t onado 

Mappa do Estado d e S . l ' a u l o e Sul de Minas fíer.iea, collucado 
oi» tela Uu I I D D O e apparelbado em cylnidio v meia riiiiuu de 

madeira 

O nieniio mappa em fó in ia de rarteira 
Oeuiriapli la E lementar por Tatieiedo do Amurai , olira approi'a-

da unaninieniti ite jielo conselho superior do instruuçâo pu-
liliea lio Krlailo de S. f a i l l o e adoptada nas escolas do>te l'.s-
tado, no (.'ullejiío Mil itar, no ü j n i n a i l o Nacional da Ca-
pital Federal etc.. 1 vol 

I l h l o r l u do Estado de S. l 'nulo , pela liiojrraphla dos feus homens 
eminenter. com muitos retratos, por Tancredo do Amaral. 1 v 

Analeetos Paulista.1 pa ia exerc ícios de leitora das classes adean-

tadas das eacolas do Estado (to S. Paolo, 1 vol 
0 Estado de S. 1'aulo, (Uuojrraphia do Estado) por Tancredo do 

Amaral , 1 vo l .de 1U0 pags.. cuiilerulo numerosas illustraçíies 
CousaH brasileiras, livro de leitura por K. Puigtíari (obra ap-

prOMida pelo cometlio superior de iiittrue^So publica do 

Estado ile S. I 'aulo!. 1 vol 
Al l ium ilr g r amras para o ei i fmo da lint'tiaKeni. contcnd.) 10 

nítidas pra\'urar, 100 exercícios oiae- Gonitio^lvAo de 
nluniiios, por l Ju igg»r i , t vol. eart. . . . . . . . 

Selenelus natiiracs em cunto», polo sr Uodolpho Theopliilo, 1 v. c 
•totallien elementar i l lustrada cum HH1 estampas intercaladas no 

texto, por Gap. ia Redondo e liodolpbo Theophilo, 1 vol. ouu 
percaliiia 

Car t i l ha da Inliti iria ensino do leituia, pui Th. Oalhardo, 1 vol. 
fíe^nndo l irro de teltiirii, ornado de niimero.-as illustraçòes, por 

Th. Galhardo. 1 volume 
I i is l ruc(ão mural e eiiieii, pelo dr. .lolio Uiogo E tcves da Si lva, 

1 vol 
O Itrasil nufOcs de historia o yeograpbia do brasil , pelo dr Al-

l.erl" l i ramlão. 1 \ol. cart. 

( leo^raphin geral do Brasi l , por A. VV. Sellin, traduzida o 
consiilciavelmente aiiirmentada por J . Capistrano de Abreu 

A' v iid.i mi r im de S l lento. n 20 (S 1 ' a u l o l e r n u d» Ouvidor, 
(It lo tie .1,'inrirol '" 

.180 10 

2ii«f)iw 

•Jllii "ill 

E ' o i r - e í h o p e o n i z ' n i l u r a í » 

^ n c í â g e r a i u a s 

m 
R i t a Q u i n z e c i e N o v e m b r o , 2 - A 

( aixa do correio, B i a—h . I ' A U L O 

E s t a a « e n c i ; i g e r a l , m i o p o d e n d o i l e i x m t i e v e n d e r g r i i n 

p i e i i i i o s . d c n i o i i f t t n i i o j u i I j I k o a p r e f e renc i o ; ' « n o s p a i i g e n 

]i.'ir.i ii co i n ] ' ! ; . «!«• b i l h e t e s desta . " v a t i l u j o s a s e be i a o ry i i 

q u e t o i o - o.-> í l ia- ilik-tiibufc p r e m i o 

sua f i e c i i i ' / i a ' 

I u i - í l i u 3 

l'util. 1 ca ixa (Oiii '< paus de sab lo e.-peclal de 

» irijoni 
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1 1.2 k-i'0 
2"» i f i a n : . 
1 1|" kilo 
51 • prams. 
•'IM triam.. 
170 fjrams. 
100 í tarns. 

C.l'l.l p 

Vende-ic em todas as casas de pr im . i ra ordem 

1'nlcos proprietários desta aramada iiiarca de sabão 

J o s é c i e C a r v a l h o & 
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c o m c a s a d e 

.sr. J o r é A l v e s T e i x e i r a « J un i o r 

l o t e r i n s e m iSal i tos 

CliaruanioH a attei ição da nossa trc^lle/iit para u impon tau te 
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Preparado j elo phairaaceutico Collect A . da Fonseca 

!•:>.-gerente e hicccfsoi' de En^'onio Marques do Hollunda & Comp. 

podeio: 0 depurativo du 

Oes syphiliticus e rliuu-
I K CAnOIlA E MAHACÁ, IoduIUS. 
cneiyico no tratamento do al'.eci 

«'•Tl.. 

ri.txiii PAi.f 
.ae, ell!cast e 
ica-. 

XAiK i l 1'i.i'rr.iur. 111 ur» r,K aboeiba E amiicu n Mtn .Mttn, e m p i n a d o 
i,.msretuliaoi,' ras n,ole.-tioB das viaii respiratórias : riitarrho. pulmo-
1 ,iii-liiio - ,i.'ii'l.isoii elironieas, buniore.-, Iironeorrhén, coqueluche, 

; . i i i i ipii ' i i ic e tosno nuuturna perlmaz. 

'luiio e.-io I 'lediictos, euidadosameuto manipu lado . ,são luoinpauha-
I . ' . H i , n e e ri.iieceni a nature/a o causas ila noie-tins para as 

e., ij :ipi,.i • I'lus, cum indicaväo das dóreB para todus us edades. 
I lepi i mi l er. . I 'anlo : i Ai : ! El. .'i t 1 ' ! ! ' . , r .a l i ire a, n . 1 
„ . . " «.«.• u ü.« 
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C a s a fi l i i ' l : T rave- i i a t lo C ' o m m e r e l o , 

i n.ris feliz ca";i desta rapit. i l , (ui^ no curto [leri il i di 
distribuiu A sn i I n t c l a a i ri p rtaate »omni» de .ri 

lo ' fnh . ' do ' n ' ( i e e i i i p. n ut a xariaila •• pn'pila 

sua fllll'l,» 

I C A T O » 

e n nu'M-
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P: I S : , 

l í ! L ! 7 . M ! l i > l í \ ! í L u T \ 

i i - i ' o d o l e s a r i a , n . 1 2 S Î Ï P P-31I Í ÍO 

M 

ifiTÀïc • rzMsasxmsaBmMemmwmiûi uu ni u > 

O A H A f.. E F Ä R P A D O 

- S 1 

Ma i r . ' i t . . i . ' . ' . \ i ) K I N U I O 

S 3 mais íorte e o mil?, bavato para cercar 
INK JO- UM pom AHnP.BK 

9 

H s s e n c l e y s r & O o m p . 

H U A D O C O M M E ß . C I O - 9 

Pris!» de vãfftfe 
ven'.'ida peio uso 

D E N O V E M S E . O , 2 - A 

B. P A U L O 

»1, 

loiial 
p u l : I 

iTUidit Ji 'oi : 

LYOlM fFraiiçau 

CDaPiHIÍ US i iswuj 

d- £iUdj S. Pijt*. \ 

SWSSfe« ! 

A s s a c a i 1 í p y y f c i a Ptídondo 
- i A l c o o l e a ; g - x x E i , ï * c 3 . e . : 

L'A 

S ï i c r e r i e d a W h R a f f a r d t-. 

— (J.s / ' :im>0S OK VEM 8KB Olli 101 OOS AOS AO E.xrK» 

H e r n i e n F a r c h a r d & G. 

R u a d ß i ) . S e m V o , « 9 S . P i 5 » i e 3 o m é i ; 

l i 

i j u . a * 

« o t r u ck 

aoto u n s 

alt.« m 

oôo dovV- « 

moio« par» " 

bem » rar ' 

«n» pea- , 

« (!« p a . 

Ibar-lh» 1 

/^SU 
- V vi. 

S8 W 

m v m m m m 

A t t e s t o Q u e . s o i f r e i i c a o » J L o u m a , toroncliíte 

c l t r o n í c a . l i a , q u a s i v i n t e a n n o a , f i c a u e i c o m -

p l e t a m e n t e c u r a d o s ó c o m o u s o c i < e u m v í -

a r o c i o X a , r o p e < X & A l c a t r ã o e s J a t a h y , p r e -

p a r a d o p e l o s r . K o n o n o c i o P r a d o . 
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TÉLÉ 

Preparado pelo distincto pharmaceutico Theodoro José de Abreu Sobrinho 
r n i c o mnrili.» i n M h V I |>ar,i t m h U r I o d a s as mo l é s t i a s dos o r g È M r r s p i r d i o r i o s , r o í a » p m » os hon rosos a t t e s t a d * q u r a b a i x o p u b l i r a m o s d e notabilidade* med i cas e p h a r m a c e u t i c a s f mesmo d e o u t r a s pessoas u i e < N « ex-

t v l h i l e n i e d i r a m e n t o t èm t i d o a felicidade de fazer u s o 
O S : 

Autiii to IVw i lii"KO. pliariiiai-ou» 
Itr», tein titc-ooronol graduado, di l i> 
riu ilu Laboratório (°hlniii'o o 1'liur-
•a i cu i i co Militar, inemlirro titular ila 
Aeai>ima Nacional do Medicina o da 

Bom. tluili- Cliliuica do Londlw, p ro-
perailm do phuniiM ulaiti« da Knc ol-
dadc do M i i í m o Piiamiooia d« Kio 
di Janeiro etc i:\ainln.iiiiln detida-
Mlcnto a laillibrto do Alui u Sobrinho 
compelia do (íleo do flfrado dn bnca-
llinu o b\popln*. pliitoi do ohIoio o ín-
dio reconheci mnw prodneto nf miIi 
Maneia« dc quo to conipOc, alllr-
mu t-er uma ver t i de i n m i i l n â t , na 
||U»I a* teu* ronipoiien tos nchaiu-M 
intcirrao*. MIM I'ni'«í'r\arft n nr>rf#tfn 

Os cuidado.-. da mnni|iii'nvA<> ião 
Mmnudnn com exwlidAo. t f^o pro-
pinado nada ilelx.» a d m j N om ro-
»<çío aou nnillaret extrangciro» iíop 
nlaiundor fabricantes, o i|ne mo ha-
bilita a a*ec|Mirar, a quem tonlia du 
utar da Emulfào Abreu Rolilinho, que 
podo fazei o, lunliiinle dc que o um 
nu diranirrto intesral c de irn pn.-
loni-ivel pit>|>«inçfo. 

t(«rpo'irabllifo-nio pria «oranUtd* 
do quo atliwte. 

Ido do .Iam int. 111 do Julho d« I*|h. 
- A ií<;ií»í< 1 rmll l 'l"tfi' 

• iKtrumrato n-conhecldo |h Io tabrl-
liáo Ilu Ulm Caaierino da t r u i Ma-
lhado). 

E u abaixo 
l u e d k i i a |«'la 

and^nado, 
Kai iildndo 

doutor oni 
do Kio do 
a Kmulrao iliim iio. oto. AttoKtu ouo 

do o'co do ficado do hafuthau. roni 
b.xpopho pliitui. deca ído o rndlo. do 
phiirniaceutiro Abrou Sobrinho, co-
nhooida pelo nomo do KniubAo do 
Abrou Sohiinho. 0 porfelta o niafi.--
tralmrnto confeertotiada. oom-titulndo 
nm nioiiioaiiioniu «n .»i*. »«.. 
rapciitico tomo puderam toniiu c IV-
roiuMltuIntc do oiyanli-nio. 

Declaro que trilho onipropndo rom-
piv om minha H In loa do preferencia 
uh Miar fo meliante» cxtraapelraii, com 
multo mais vantagens o optimo rci-ul-
tado, m i 11111111111» caao* do enfra-que 
cimento trornl, tuborculote milmo-nar, 
linipliatiinio, anomia piofunda, etc. 

O rr foi ido «'• « i dade . a que Juio 
mb a lo du meu rráo 

Itlodo .lanolro. 17 de Julho do IM»«. 
/ h /VfT< ' 1#< O Jhl> l" 

'Documento iiH trtihm ido (M-lo tiil«'l-
li lo Ibraim ( unici ino da (.'riu Ma-
chado). 

Eu abaixo awl^rnadn, doutor em 
lucdii ina pela Pai uldado do Kio do 
Janeiro, ex-interno do i linn a olmte-
t i ieao f.VBsrohtirlea da i ihkim Pacul 
dado |.uo|(i cfTeetlvo da Hin ledailo do 
Medn ma i ( iruiirln elo.-Attcuto quo 
tenho einpirirailo em minha olinioa. 
com vnntaKoni, o pie|iarado do oli>o 
do ficado do b.valháu i om h)popho>-
ptiilo.- do cálcio o rodio, denominiulu 
II 1-* • A b . . . O-k-Uk- M> IJ-Jl- M 

mento luanipuladapido rr. phanuaceu-
tlcoTh«odoro .tofé do Atnru Sobrinho. 

d 11 ti i ido pn parado 6 multo iiiaU 
facilmcnto accclto |K'lo« doonton do 
que ai* eniulM i t- eVian^eimi., o iS do 
\alor Ihorapoutlco notavclmedto i-u-
yrtter . 

E, por ror vcidade. p w w o preten-
te, quu a.-.-igno ih fi<U u<«lki. 

ilio do .lanolro, i;> do >tdtio do I w h . 
VfliMiW fYmiiciikh ile Attfrjn Junior 

(|M> iimeiito nu onhnrlda pi'lo lalml-
IIAo Ibraim ( amei ino (Vi crua Ma-
chudo) 

Eu abaixo a. Aliado, dobtor em 
medicina pi-la Faculdade da Kahla. 

Attoito quo tenho omjn'CiMl« i-cni-
pn- ooni HUcooHfO a EniwAo do oleo 
do fl^ado do bmalhaii o hypopho -
jihitoH, pn'|>aruda |R'lo cr. Abreu So-
brinho, quo devo orvulhar-fo do ter 
coiiuyuido obter um preparado do 
IhI ordem. quo*ot- faz dlapenrar ab-
lolutanionto a ciuuli-Ao Aita no ox-
t range Iro. 

O 14Mb •*!>-. 4- I .-••l-in n «|IIA 1 '• 

Dl mo 1-0b fé do meu irmã. 

Pio do .lancil«. Ill do julho do 
I U I » « . - ! ) « . AiTOMIÜ l '«BTt>ATO 11; 
Sai uamm oa ( Iana . 

(Documento reconhecido |«'lo tabol-
lião Ibraim Camerino da Cruz Ma-
chado). 

Eu abaixo assignado, doutor em 

nicdiciiia l'a< uldadn do Rio do 
•lanolro, etc.—AtlPoto que lenho om-
pieyado om miuha Hinlra, com ópti-
mo i*m IU4o , a KniuicAo do oluo du 
lidado do bacalhau com liypophosphi-
tos do cal o do todio, do pharnuecu-
tico Thoodoro .losódo Abrou Sobrinho. 

Ehlo preparado é indicado com of-
flr.u ia no rochitisnio, na cM-rophulo-
ío, no Ijniphatismo, na tiibon ulo.-o o 
em divoivos ostudoe udynamicos. 

O roforldo 6 \ciilailu u o atlesto 
III /É/I mtdici. 

Kio, 111 do julho do IHUft. — Du. Ki-
O'. riHino UaMos. 

(Docuniontoreconhocido |iolo taln.'!-
liAo Ibraim Camciino da (,'ru! Ma-
lhado). 

l ia multo tempo yuo .icon.-eilio na 
minha clinica o ui-o da Kniuisãu du 
oloo dc fígado dc bacalhau, com hy-
popho-pintos do cálcio o de :odio do 
o|»orii.-o pharniacoutlco Miivu Sobri-
nho. o posso attostar. coni .1 ' laxinia 
icguriii vi , •'» ini|K»i1anto clHcada do 
tão exccilento preparado. 

Rio do Janeiro. I.*» do julho do I*»* 
— I h lirofii fViHÍo 

(Doennwnto rocoolweido |H'1o tabot-
I I i o Ibraim Camorlno da (.'rui Ma-
chado). 

Fabio Anxusto R a y m a . doutor om 
mi-dieina pela Faculdade da l l a l i i a — 
Atlesto quo a Emulsão do 0l"<> dn l i -
gado do bacalhau, c o m hypophosplu-
tos do cá lc io o do sódio, do pharnia-
cuntlco TImjimIoio Jokó dn Abn'i i So-
brinho, tom sido prescripta o Indica-
da por mil do sou emprego 
tenho colhido 11 observado oxeellenfes 
resultados, sondo faoilniente, toleiada 
por e. toniagos delicado-. 

O qun o r a retiro ó vcrdailo o o i f -
fti mu rwli IV. il. IIICU Kiail. 

Capital Fodei.il, l.'> de julho do 
1S1IS. -1}»•. Fuhio A«qiii>ln Hiii/M'1. 

(Documento reconhecido polo i.ibol-
Imo Ibraim Camerino d:i C i u í Ma-
chado). 

Attesto quo pest 
nulla tendo feito 

o.is- de m i n h a fa-
11.-0, em 'M'O 1 do 

I ' i i recer D ivec t i i i i n ( i o rn l tia Saúde Publica t io Rio TLC . I n n e i i o : 

< A MNNIISIÍO I IP oleo DO fígado t io l i n ca l hau com hypoephoap l i j tOR tio CSIK-io T> DC fo t l lo , j i roparnt la polo PR. phar-
m n c e u t i c o Theodoro José do A'lrett S o ' i i i u l i o . Ó m u produeto QUO eetá bom formulado O manipulado. A A S S O C I A D O t ios 

h y p m p l w H p h i t o M l e enleio <• d e todio ao oleo de fígado t ie b a ca l lmu para tratamento dan molést ias pulmonares e outras, n f lo 

e nm A novidade, mas a bòa dosiiKonitla formula apresentada pelo peticionário O sua perfeita execução , além das boas con-
DIEVÕO» ILO ciinsei v a v ã o oxcc l l en te p o s t o , d c i xn i n-nos esperar quo O produeto de QUO os o c c up am so possa muito b o m con-

correr com OU outros similares QUE destinam aos inesinos fins. Rio, 14 de julho d e 1898 . 

P o r p o r t a r i a d o M i n i s t é r i o d a Q u e r i a 11. 1 7 8 d o 1(1 d e a g o s t o do, 1 8 0 8 , foi 

m e d i c a m e n t o s d a s p h a r m a c i a s m i l i t a r e s d e t o d a a U n i f l o a K i n i i l s à o d e o l e o d e fígado d u b a 

c i o e s o d i o d e A b r e u S o b i i n h o . 

K ' j u s t i v a m e i e c i d a á e x e o l l e n c i a d o p r e p a r a d o q u e c o i n v a n t a g e m s u b s t i t u 1 t o d 

a u a « f f i c a c i a a t t e s t i w l a p o r i i t i i i l o - i i l l u s t r e s c l í n i c o s , o q u e m u i t o h o n r a o d i s t i n c t o p h i 

A b r e u S o b r i n h o . 

anemia e lyniphatisiuo, da Kniul. 0 
dc oleo do ligado do liai all iaj, ito 
pliamwoutloo Abrou Sobnnho, cO» 
Ihcruni do ,n vallono prepjr ulo o. 
mais ItcnnlIcoK rwultado«. 

l(io dn Jaaeiro, 1*1 do J11II1I d« 
|S'IH A. M. -U JJ'iri''i ' I ' / , 
Ion, advogado. 

Ulmo. ir . Abreu 8 • ' i i i l io-II i to r 
po quo, com o no ih ir insultado, cia" 
prego n sua KiuulsAo de oN o dn fí-
gado do bacalhau, em ni"in lllihoi 
que tém bojo o maior dez o o néi 
nor sei» ânuos do edude; poi , além, 
du rohijideoolvni-bo, faiem queatãa dc», 
tonuil-a, in hando-a muito lOsto ao 
que. con o n io ignora, 6 niai- uma 
vantagem do sua preparação. 

So entender quo esta m inh i decla-
ração [i^ido, como creio, ser-lho útil, 
sendo publieaila, podo faxel-o. 

De. V. n. amigo o obi igjd' j—Ji<y 
quillt ila Ponta Ahu'i'll. 

IDocumento reconhecido pelo t.ihe'. 
li,10 livarlsto Vallu du bano-,. 

o M e n u d o incluir 11A tabel l . I 1 •»J 

•a l h a u e hypophosphilos de cal-

os os seus congêneres, sendo a 
rmaceutico Theodoro Jos'; <1° 

Ü í f p o s P a l l i d a s I ^ L l á ^ — C o n s u m p v ^ 4 
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O O S « A Ü . 0 M W P K Í / ^ ; > C 
jSœfire&ado em tedzs Hon&tae . . fi o re^'ior errugiao-o " 3» ò 

Äita «Mr Mcle^ti? ^ «ia ? o b m ' » ' •-. x: .»j.opTtv» 
Qp&f r* . o.*- - ' -f - .ggf 

mssai apgngcae—b—m — — — p m — m — — — 1 8 —an— 

P L E U E I E S I Ä 

%-£Sbi». » C L M O W A H , 

a i i 
Tail le as c r i a n ç a s como as pessoas GRANDES 1 

LONIAM com muilo. giislo o delicioso 

V I N H O rto D o r VIVIELN, d o Ef t rnct-> 

d e F i g a i i o dp Q a c a l h a u . | 

O / S V I E N exci ta muitissimo o ' 

»OPCIILE, r e a n i m a AS forças , c n . i q u t c e o a 
s a n g u e , CRÉA CARNCS. 

E ' um remedio dos rr activos PRESLI ito 

pelos Médicos I.O tratamento da Deúül-

dc.de : A n e m í j , K c c h i t i s i n o T i s i ; -

Esc ro f . I F J , R K O U S ' A T Î E Ô W O , Perdas C . 

B^ANDR.ÍI, IVtc.esüJS d a OTÜO, etc. R
S Í 

Vendi, ci:. ledas as Pharma:ias. 

P A R I S , Ru9 L a f a y c t í í ,?6. f 

ALUGA-SE " i" 
n ca.-a n. 3;l, á rua Kriga-ieiro To- I 
t > i a H confortável e para família i TV jT ' FT i ' P J ' f SE T * i p T P J " I V T 

à ÙS'fc? 
D E G , V « C C L E l Ö D f c ^ n & S c ® 

Uapsolas Ssralsa ga Oapeol, M t ó o í SscsI^H 
<h es»' EiacaaiMN j » i i i ^ i r r jkalüi i ' . 

ELIXIR ESTOMACAL 
DE S A Ï Z D E C A R L O S ! 

Clirn -'Tt.l ilp 9R lobrr 100 doonfn*! <!'i G i tomngn is c]i I n l rM l nn i , 'Hi'-' 
depnis (ii* annos de iulTrimintii, I ur;i i- cluros ilo efttoiii-'î n, .1../ki,(>- vi.miL 
a priíâo ilu voiilre, a dialihea .. [}}).rnli'ria. aa uL- : j do os'o'ij >ao i s 
ilyspcpsiai. Cuca u anemia, aj 111Ja a diiiet'tuo, abie o appotile 0 t'.niliia. 

^ Succoeso m.-ravilhoso. Pli ' SAI2 DE CARLOS, rua Serrano. n° 20, MAERiO. 
Depouiio : C" "0 .OROGA° Jo EFTAOO òe S. PAULO. fe®, j 

C r o t s i a r h e i i K i a t i c a 

J I v l -

J í á j i j é 

m-i 
Navigaa icne Generale I t a l i ana 

SOU KT A I E L M 11. KI .OK.O & KI ' U A T T I . N O 
O rujiido paquete 

ti-IS'if C& iW*?» >e 

í i & a f a Cfcili E2Í 

.'I ! trem garantida cm I." ilia;- Sahir.i do Santos 110 ilia 5 de a ' i O - l o 
I ara 

S i e d n , ' a a i i i r o , S e n s t r a e N a p o E c s 

de tratamento. 
Trata-so á rua S. Bento, M-A | 

e.ifa l!ovilac(|UO. 

A J % V ^ / ^ s ã ^ V ^ Ú ^ Í i -ÏK 

W'/i'lntii e avt* nnnea Ut Succtaet 

T F I N F Î B F I R M E 

' Ä J 5 Ï I T I V 

T O M O S 

dentro -I» 7 ' 

• sus Mtel ilV' ^ • 

I I I ' OOMSAI. 
V un v u « 

y - L . K i í í r i , 

Áo preço de 2$000 cada um 
O CRIME DA SOClEDADi:, por .lofio cliatras. 
A TOI'TINUCjli'A 1)0 .VÓINIIO, por Kmilio Biohe'iourB 
A JKMÃXIM1A DOS PODRES, por Emílio Hicliebomg 
f) RIÍHÍMKNTO 145, pu- .lulos Mary 
0 8 Dül.'h <1 .ROTOS, por Picrre Dccouirolle. 
A Fii.llA DO CONDK.MNADO, pol' Ad. d Ennory 

I OS DRAVAfi DOS EN.IEITAD0S, por Eugênio Suo 

I Tjiüiini-.-e toda- estas a : iguatiiras na 

S T — R u a d a C a i i i i ' w e s ' c i o 3 7 ( s a ^ r a e S o í 
| Aiternl.t do • 1'iiupuo do Lisi 0:1, < Correio d:i Eur. pa 

O ()]ioiloliloc Wr i lo Silva I . ima 
ilo betro, gengiliro, noz \ouii«u o 
ij;H'!ll\ pt j . 

Prei>arailo no T.uliorutorio Clii-
iijico 1'hnrmaceiitii'o Silva I.ima, 
nia dos Agibehes, íí*l. 

Depositários : ISAHLT.L Ä C. 
liu.i Direita, I c largo ilu Só. 

AVISOS M A i U T I H Õ S 

/ !.. ftltiijjf I Asem i i do • l'.nipào do l.isl oa, • Correio da butvpa e do 
uu «T/I X j / , , . , , ^ ! , , !^ . ; .^ ,» I .portuga! e Iiia. il . 

" " ' ^ ' i & i / it Mo port 3 ; Aeíia-.o também na mesma, ú venda, n CARTEIRA 1)0 ARTISTA, 
por Souza llastos. lo- ã ' " • ' " ' h " " í , 

M â f 1 1 M a r t i n s C r u z & C . 
i-ommwsaru». 

i / jiisàtl'P.1 t, ÃI- s X . lictal** c l'.i'ifio, iKiit. !i..:i% 

H5I*., , IH lt.« K A Ù t i O U i 
V 'Vf? SI. lui,..ri eoCÂ/I WItIST  w  

C 0. Pouls : 3 >.M*BAN'tr. 4 C1* c 
« , í ^ . s w ^ t / j ^ - a - H S ? 
^ K — B M M — o — — w a n n 

•om agente im ß-iiilos. I'eoobeni 
J café, bonaeim. l'umo. f ' i jä i . an-: , • 
1 initlio etc. A t il. ig neu . 

Ulla Kj,ia>o,,'il, u. : .s. l'A l'I.O 

T H E Ä T Ü & O P O L t T M E A M A 

G r a n g e S t m p a n h i a d e O p e r a e G p s r e t a , 3 . T o „ 

K O i £ - S e g u u t l i i - f e i r a , 17 d e j u l h o — H O J E 

Terceira representação da opereta em •'! aclos, niusii a do niao-ti 
Valente : 

PERSON AtiENS : Nini. cubreira, ira. Eanzr - Bernardo 
•í1. Laiubiasc— Dorotéa, sra. Ccsana-Eduardo, otticia1, sr. I nn i b 
B.atlice, inalo/a, sia. Riochieri—O marquez, i-i . Wariuçioi:,—(i o: 
«argento, sr. Sacchi -Uni groom, sr. Testa--Aiiatoi o, officiai, .-im. 
vello—Oreete, idem, sra. Orlandi. 

Granadeiros, campouezes, oamponezas, officine-, fidalgos 
Regente da orchestra, maestro Pompeo Rieciiieri. 

ilHINII 

A'« 8 e meia horas em ponto—Preços do costume. 

SOTA—As encomniendasbó t i o respeitadas até ao meio-dia, sem e* * 
pçfto de peseoa algnma. 

Os bilhetes a venda na bilheteria do thcakro, das 10 b; ila e aali.i 
em deante. Depois dos espectáculos, baveiá bonda para toilas as I-
sbaa. 

Brevemente MISS HELYETT, orereta em ií actos de Aud a'i— 
üov im j i i a p»ri f> Paulo, 

P A C I F I C S T B A M 

H 1 V Í S Â T 2 0 M C O r á P â K i : 

o imiim t i ; i.si i.i:z 

¥ I Ä 
lit A IH» 

Ci p ir i rclo, 1 : 
S. I'Ai'1.0 esperado rto 8u l .no ctt» ! do iu-

— lho G&hicii pa'.'a Lii»b:'ia. Vi, o I j i 
iij,^ P .Vm o Xitvfli'pool, depois da ta-

dinponsav<;l domora. 
I Leva iiaastyçolraâ do pr io i l l r s , 
so tondu o teruolra elasaas. 

O l'Aul/KTK I.MII.I •/. 

LIGURiA 
esporado da Earopa n i dia !'i 

do jiiii o. eiihirií para Moa tov i . 
déo, Pan - Arenas « Valparaiso -
doooij -Ia i / . d i s p e n e a v o i doiuora. 

lÜDto puquote reoeba paasaffaá-
ro» 4» priwelraeaguiidx o u » 
o^ira ••las-)»? pa i i o H l o d ^ r r t t a . 

Vinho de mesa, forneoido j r » -
tie toa pubeagairon d« lodaa m 

ü rápido e esplendido paquete 

O R I D N E 
d,, ganlis i:0 dia 1!) do agosto, para 

R i o i ! t í J a n e i r o , G c ü Q v a e N á p o l e s 

Aoceitanilo pa a . irns para Mariolha o í!aiej'lo na iom trai..-bi.i ' 
i fiotio\a -Vibirem gatantiila em 11 diai'. 

•*>t! iiaijiiüto possuo esiilondida- accbníiuodnçiVM para pa»- a|(eiros ib 
1 classe llihtllleta, I", •_» o » el;is"e. 

Para pa.^ag-iis e mais infoirv ç'»;s. trata-se ci.ri oi aioul"- eu 

J3Â0 SRIGCOLA CGMP. 
3 3 - ^ u a Q u i n z e c i e i l o w c t i i L i P a 3 9 

Km Santo. : A. f lURITAft r . li ,a Vi-cOllde ibi ll.o Braoeo, n. I n . 

ííaviiaiione Ecr.ern!TÍ Italiana—Stcielá Reunilî f lo r ia S Ruba ÍI.*^ 

II rápido paquet o 

" W a s i i i n g t o n 

StthirA dc Santos lio dia lá 1!« corrente, directamente, para 

R V Â O Ï Î % E V Ï I D É 3 e L Ä U C N A S < ^ 3 N A G 

Kite pa(|iieti! po'sue c-plundldiis accoiiimodaçOo.i para p.t. r , 
,1 • 1». 2» o :S» c asse. 

Para passagens o mais iuformavões, trata-se com oi a^en via 
.-'. Paulo. 

• I I I À O B I H C T ' Ü L A & C . 

3 0 — R u a Ö u i n z a de F B V Ó M I S R O - Í O 

,:••< Santo- : A !•' ORITA X «'. -R :a Vi zoovi 1 do Rio l;r ni.11 n I 1. 

Kaiiiiiuíoa SÚDAR,>arik3njsch? flafnpksjiilalirt; Gesíllsiiiafí 

Srrrlço •••inaiial entro Smiliw o Jlainbiirgo, com escalas pel) Iii« da 
•laiielro, Bailla e Lisbon 

K A H I M A S L ' A H A A K L ' R O P A 

h"SA/tIO . du jul|10 

lifsTKitHo -i! , 
ASIXCJOX "L'doagOito 

0 paquets a'I i a i i ) i o pai|iiete iiUeniä« 

K . O S A R I O I S E S T E Î J E I R O 

CapildO lintlhcli-: f CnpUdo S</.,<L 
ni,lia no ilia 10 do corto nie, pan o f a M l , , , i . f û l r a . o l i a „ , . o r r c l l | , 

Í IO D K M N - E I R O . : K i o D U .1ANKIR0 , 

r.AiiiA. 
UStíOA. 

ROTTERDAM, 
0 HVMUUBaOi 

BAHiA. 

L1SÎJ0A, 

. S" ' Hc 
i i n t l t ó I i I Ô ror 

0 i 'A 'H i:VE l 'OUTKJUliH 

leza 
mm 

Operado no dia ILi do corrente, sahini no d i a j l i l o mesmo para o 

MWZ 
i ora egfitUB pelo R i o d e J a n e i r o , B a h i a , S ã o Vi-
oeir-e e L i s b ô a . 

ILKBICO 

- "<"xrta z'Tr "'"r ' Ä - ä ä sia 

• i s s e n b o i a s . H e s i d c n c i a e c ô n s u l - _ . . 

orio, rua Direito, 10-A. Consultas Para informaçõ»« oom 

euer hora. C " t t m a " 0 B " " a ' J " ! WílSIHS, SORS i C„ lÍffllt(lj 
TeteuhoHe.il! «'—11 Bua doBosar i« , 13 — a Pao l a 

Este paquete tem esp eictida.' >• o i tavais accotun.o iu^m* ,i.ii' t 
I ASMIFEIR. s de primeira, SOGUNDA o teroeir;I oWisso. 

FIKÇII DÁI PASAJTTS 3' IURA L Ü & , Ü - 1 5 0 Ü 1 ) 

Para pn' a n , Iri • niiis mf rmaçõo.-J com os igantijs 

A u g r u s t e L e u b a 4 c C o m p . 

•22-A—KI A DA B O A - V I S T A — 2 2 - A 

ii eotu o® m w « : i » . > *an;«a—"W. so» '-»ninue da Novembro, » ) . 

o IIAMBURG3 

f o i l o- paquete.- da Companhia sã . do oaust;ruo;ãa ni'idirn.i, id i -
a t 11 a luy ck'c'.rica, possuindo esplendidai ucoomtuudaçõaa paia : .t;-
'f IS lio t il) 'Î1 Cilií'>. 
Preço das passagens do . » c iasso, para Lisbfla, IdDSrtíld. 

IIÎA /,. L'ii-lõ-0 
I D A l i V O L T A i 17-1- : ) 

l.ei"licui-.u pas-ageiros paia as ,lliai dos Av'ôroa o .Mal. . i. \ 
' ' ü i pan l i a vende pastagens diror-tameiito para Paris, »ia Clierbtirgo, 

,,Ij i j j prtjtj.il 'i.> 1a i liii.se, l'!, âU.15.11 

Paru paesa^ODi e mai- InforniagSw, cora o j utronïos . 

I N . ^ r o i i n s t o n & Comp. 
R l ' i DA 0U1TAM1A. 15—I' iindar 

A $>4, 

m - 4 

M a l a R e a l i n g - l e a s a 

•laueirn de l'roxinuiR salliiliiH de Santns o do Rio de 
C I j Y D E . do Rio do .lanoirü. 
D A N U B E , do SantOí 
THAAlEfJ. do Rio .! > .ianoiro 
M A G D A L E N A , do Saaton. 
N I L E , do Rio do Janeiro 
C L Y D E , de Santos. 
D A N U B E , do Rio do Janoiro 
THAMES , de tiautjj 

0 «AQN1PICO l'A'JUSIï [I1Í.JÍ 

vapores rápidos 
•-'ft—«—.):> 
S - t - ! ) » 

i i j — a — o i l 
5 - 9 - 9 : 1 

au—a—ij. i 
3 - l J - J J 

1 8 - 1 0 — 9 ) 
•U-l ' J-St 

T I - ï o 
perado do Ri > da Pi ta, até o dia 10 do corrente, aliir.i d. „ , 

inoi pofisini I liemoi.i, para 
MACE10 , 

L I S B Ô A 

W r g o 

SOUTHAMPTON 
_ , o ANTCKRI'I \ 

P r e ç o s í f a s p a s s a g e n s d e 3 ' c l a s s e p a r a 
L i s b ô a , r s . I S 3 $ O Ü Ü . 

o M Ali NI PICO l'AQI KTE INOLE.1 

E 3 R 
K L orado Ha Europa até o dia lã d o cor,onto, sah NI iuimcdiata LENTO 

E B U £ 2 f 0 8 - A I H E S 

. KniMiido no EAE a l : o 

F c e ç o s d a « p t t s » . < j e « t 6 d e 3 c l a s s * , p a r a 
Montevideo e B u ^ n n « - A i r e s , rs. 63$0M. 

Pacapaaaacaaa • n u t s infcraia^asa, dirigir-«» i u t m i i , m l . 
Paulo, l a M ikla Baal Inglesa 

COMPANHIA LÜPTON 
C a i . a 4 o C o r r o t o , K R I M D E 9 . B U N T « , 4 | 

t 
mm• » »rt » « jr«r| 
• M l ' « ffMfi'M I 

I r r • I 

If! • - *•> ' 'If 
mm i 11.- '»..'il 

HBV i i Jâ'.llao 
F i * 
• iMriKii ' -^iii 

aw 1 i n 
WiM»m« I» i t " « 
f i l l » ' A»»*»«» 
» « • H H U HI .1 
arf I'M • , • ' . ii . ' ^ 
K r r i i i o r 
• M I I I I 
^ • b I ' i i 

Ml »! v,"' 

I .V« 

( I 
i l u 

^ CA 
Sc o 

Mtalii I ' i ' l a s ill) 

bra i i 

dar i a d c 1 1 

ror»' pr'.v i • i io 

felicr. !iln lade 

aiueii • I'fl 

gam. decretado 

repnlili 'ai.a nuo 

com i ' ••-• ' u s '1 

•lant- s na .lata, I 

lho " r.i.nivcr-.ar 

M ' . • i 
çûo ( -c d ia ipia 

Mr j) 'In : i I lido 

W > " 

tode 'i.i i. . ;i 

da doc':i,.i n <is 

«a, a iX.da i .m 

»en • .;- r, • -ti'it 

prMiaiain nlir'UH 

cert". pe!:i Iiaii'i 

Ctaa. 

Ei.tre nó«, o 

Beiul vi. da Acai 

m /•' in* -V' ""« 
M c ' i Inilbauft 

ta. «A llait i l l ia! 

nam i M C n ' " o 

dil ci ' lai le, r. : '-til 
l i a r , do 1; ...ou}, 

ilesar;:.;-

M o n i . " MT 1 ° . i'^P1 

tremendos de til« 

ros tinham a "sp 

erai.i cereailos pi 

sóni ilito davam 

pont i a levadiçaâ; 

nec: las por tem« 

ao i>iimeiro sigal 

mctiul io. i l'ai; 

M a i » ail - ; i : . 'o. i 
il« lettrns. aii's 

vogado Tl.tiri.'t 

De l.annty : ' o 

er« tal a i", o au 

f i m • > loi liado, 

pond, resistir o, 

«anfpenta iloíesa, 

fmäusos as- '.'Itanl 

das. 

- Pi !a )i i i tns <1 

lorn procijviton-s 

deli no peiau a 

do tin.a lani^i et] 

p i t e ia do í'0'.-ei 

V 5' 

Cosia . ai -1 

ditfi-npliv.i <i 

Prit lei.'o ii-

pai ' .'in du 

L i - v . 
" l . „ l 1.,'IK 

Tio, ve]aino:i 

ti ' • i ' o na ipl 

o i;i - ris »cmiai 

Moi 
d o 

l/ loi 
l,int 

nai. para so |'Cj 

-ftCeliavaii) du 
"t»1ii ib-il , a Ilu 

d e i i ta ' iU! ' i r o u i 

iH'-rdul'is, i nile b 

primeiro uc.o vil 

h n l » Tie i i i a i s j 

e »ii,te canliôeîfl 

n,n eruni tamb 

gnorra, ao grilo 

«le n Flnulilhn. 

. E' preciso il 

de (pie se coinj 

a. liastillia lirai 

wen« honesto«, 

forma,;.io da gl 

lico que levoif 

empresa. O j 

t iiraiV,» 


